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CONGRESSO NACIONAL 
PRES!D:ll;NCIA 

.SESSAO CONJUNTA 

~m 20 rle r.:.arço de 1968, às 21 horas 
(QUAIITA·FEIRA) 

ORDEM: DO DIA 

Leitura, da Memagem nq !2, de 196'8 (CN) (nll 133 .. 68, na. or.lgem), en­
eamtnbando o Projeto d~ Lei n9 11, de 1968 (CN), qu.e altera a !Lei nº 4. 767, 
ci& 30 d-e agôSto àe 1985, FTomoção de Mmtares Veteranos da Segunda 
Guerra Mundial, lic;mciad-os do s-erviço ativo e 1ncluidos na reserva não 
remu~erada, 

Pesignação da Comissão Mista. 
II! 

Designação do calendário. 

Sl!:SSAO CONJUNTA 

Em 20 ele março de 1988, à 21 horas e 3Q minutos 
(QUARTA-FEIRA) 

ORDEMDOD!A 
Veto Pre-'denclal: 

Ao PrOjeto de Lei n• 17. ·de 1967 <C.N.) que dispõe sôbre 0$ orço­
lllentos plurianuais de investimentos, e dá outra.s providências. 

C(.Ucla 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Veto 

Uni co 
único 
único 
único 
único 
único 

OR!l!:NTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Matéria a. que se refers 

§ 39 !lo art~ 39. 
Art. 89 e seu parágrafo Unl'co. 
!tem m do art. 12. 
.Art. 13. 
Art. 10. 
Parágrafo t1nioo do e.rt, 16. 

SESSÃO CON.JUN~A 

Em 21 de ·março de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
(QUINTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno ún.fco, d,o Projeto de Lei n'> 9, de 1968 <CN), que 

institui em caráter temporário, a licença extraordinária e dá outras pro­
vidências tendo Parecer, sob n9 13, de 1968 (CN), da Comtssão Mista, ra. .. 
vorá~·el. nOS" têrmos do substitutivo que apresenta. 

SI<SSAO CONJUNTA PARA APRECIAÇAO DE VETOS PRESIDENCIAIS 

O Presidente 0<.1 Sen.:.nt Ft>àeraJ. resolVeu csnce:ar 11 t.cnvocaçãQ Q'l. 
1cssão conjunta, m&.rcada pura o dia 19 do corrente, às 21 noraa e 30 mt· 

n'.ltos, destinada. ~ &Precia-;~: jv v~to apôfio a1 Projeto 1e ~el nQ 53 t7 
no Senado Federal e n9 1.438 -G~ na CfU:nata dos Deputados, e Jnc,u_ H na 
Ord.t:nl t:JJ IJ:~ c~ sEssao C'~1!_,un~~ já convocaQa para 'J Jia Li, as :&1 llv.as 
a 30 m.mutc::;. 

J:tmeral, 13 de m-.:~:rço de 1968 
GILEE2.70 Mn>tiN.i:IO 

p ... ~e:.idente do Senado Fec.ern.l 

81l6SAO CC:<JU~lTA PA~il. AP::U:~!f.ç,:o DE VETOS P1lZSWE.\'CIAIS 

O .,f1'e5iatme Ci~;; Sau':tu..> .re-.1e.a., atendendo à conv~n.ellC•lô. d:s tra~a .. 
lhos .i.egi::.lativos t'! a su:_;::.:~cíl-.:> l:-~tz.s p~!o SenadOr Auret:o VJ:.Jna, Ll·.::~r 
ó.'J MDB no ':::<:.lJc.l.dC' Federa• t p~d Comissão Cie Orçamen . .u •13 Càmara rt1 1s 
Deputados, usoL'C canc~1ar a t'Cn~·ccar:J..o da sesr;áQ conj-l'l•.a. marc~aa_ ~Ltt,, 
o dia. 21 cio corrente. ás J..L n~rtU. .. 3fJ minutos, destinada ~ t~,:orecmç::to co 
veto apósto ao Ptojeto d~ ue1 n~ 17~C7 <C.N.), que ~1?oe.scbxe '.):j o:.:::a­
mentos plmil!nuals de !nvr.s hnLntc.s, e d'l outrt.s proVldt:nCIZb. 

A mãtéri9. ar,~nciacta tn'·~ f·s.-:a sess.:±o é nntcclpada par:J. o dla :o, n.s 
21 horas e 20 minutos. 

S..:n.:t.io F~aral, 13 de zr.::~rço rla J963 
. G:tLBEf.TO !\l.~JUKRO 

Presidente do Senado Federal 

CA.J,ENDARIO E SE~!f,.DO:;a.ES D::.SSH;(l\'ilDOS PARA AS COlU!'SSôES 
l\iiSTAS ItK.•'EREN';:iZG il \1':';'!'08 PRE2r!H:;!',;CIAIS A f.:EJlEM 1\.PRE­
CIADOS NO P:ER~ODO DE 20 DE l>ll.RÇO A 16 DE ABRil. LlE 1968' 

DU 2U Dll: o1AR<;O LJE: 1968, AS 21,~0 !!ORAS 

Projete !19 ~7-6·1 <C.~ - Dlbpoe sobre os orçamen:.:,s plurianuais da 
investin.ento~, e cá ouLras p111·n .• er.cias. - Senadores: Y/l!bún Gcnçalvt>s 
- Carvalho Pinte - J:::::a':lM.t MP.rinh<L 

DIA 26 DE •"-!.fWO DE: 1968, ·AS 21,30 HOttAS 

Projeto nc c.N.) 9-37 .W1~põe sôbre o l€ilã'J de rnl!rcadrutas rNl! .. 
zsdo pelas r•'iJa.rt:ções aduH~.dJ .,M - .S.:nador~: Fernand~ Corrêa - Pc ... 
trônlo Portcllilo - Bez'.:!rra tret.o. 

DIA 2'i '>E MM<ÇO AS 21,30 HORAS 
Pro}eto i\9 1!:-67 <e.~'lj - Autoriza a instituiçáo •1a "Fundação Na .. 

ciJnal do J.I .. ài.o· e Já "J\l*:.ras p•ctidénc!as. - Fernando C<..r.rêa - J•Hé 
GUloma.rd - õJ~&!ber(.(.. s~mte.. 

Pl'Ojeto N~ 1.4-67 <C.l'J - DL'-:IJÕe sõbre o efetivo do COrv* de Oficl::tl.a 
da Atn·~ da Fmçtt Ae:ea d;asl.fira em tempo de paz. - r;ey Braga. -
~uriro Rrzendf'! - Edrr.un::w LPI t. ... 

Pr0jfr.' N'l !;i--67 'C.N, • Cri .. a Superintt:ndência do Df'senvo1vime!J,. 
tQ da. Rr..:;ii c...~.J.tro~<l:.'Jte .SUDlCOJ, e dá outras proVidênt'ias. - f~!lint() 
Muller - J'J.:á ;Feliciano - Adt:tbHtc. Senna. 

DIA 28 1 ~ M..ntt<;O, AS 21,80 HORAS 

Projdo n'l C.D. N9 4.'-'ô'l 11. ~ ne S.F. N9 103~67 - AHeTJ. dispo.siti 1'(.r$ 
da Le.i n~ 5.173, dt- 27.1U.: L~,Ue "d:spõe .sObre o .l:"lano 1it: VA.~orizaçâo !!!ou .. 
u.mica. Qa "L1· ~·onl8. ' ? ~ ê!d, crla a Super1ntendênc1a do DesenvOJ;;1 .. 
ruento da.. ':.llll-!iün!a L .• Ul• ··. ~u e dà outra:. provictenclaa. - SenadorHs; 
Cl\rloo Lmd.:u.~~r:-~ - \J'. :1 ::"•l~":.aJves - J?sé Erm1río. 

FtOJf't<J na f" .. D. l'\9 3.'J.~ t:;; •• nos F. N9 51-65- .-\!teta o art. '79 da 
Lei n9 L 711. de ~s d" ou 11: ·o d~ D32 <Estatuto dos Funr:fonttrio.s Púb!1!.os 
CiVIS dn or.:t.o). - s~~lê.\iJ~'I·':i: ·Menezes Pimentel - José LE.ite - Artnur 
VlrgUio. 

Projeb nn c D. p;~ 1 1''-l~ ?') P. no S.F. N9 58-67 - Cor...cede tsençAo. 
pelo prn . .zo d.e 1 11· 1 ·:.1:::-s.rs d~ imp0rtação e .:ie c-onsumo para 
a imP'J.rta~ão de m;: ..... -~~-3 d2~iJnados à tabrlcação, no .Pdts, de central~ . 
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Projeto na c.D. Nç_4.052-H2 e no s.F. }f:> 150-'05- E'ix~. c grau ruinit>10 
Jlê.r~t ~1}:\Yl'V<~çáo d~ candüiat()S ao Seniço Públic') Federal. -· Senador~-~: 
/l.!lt<_li1io Carlos ~ José Felici:J::w -:- AuréEo Vianna. ' ' 

P~·niel< n<t C D. Not 2.4'18-57 e no S.F. ~(l 142-64 _ Inst.itui o seguto 
tlb~·lg::t.Ór!o co-:ttra acidentl;S c·;::a passagei!·os -de veículiJs mdovüiJ'ios àe 
tntJ:);porte •:o!et.tW'. - SenaJ:_··s: Celso Ramos - Atiilio Fcr,tana. - Ed~ 
Dllln.:io Lf::Yl. 

Pt&je~c na C.D. N9 455-fJ7 eu S.l". N? '06-67- Di~põE .~ôbre a isenção 
.Ue txibutcs indcientes na impoc·,::,çào d1s bens destinad!Js a construGão e 
oObrB; rel~.c·J.onadas com ativh!ades de infra-estrutura. - 3enactores: caclos 
l_,jJ:cicnl~erg- c~odom:r TI.Ji.Jet - Argemiro de Fjgueiredo. 

DIA 4 O:E: ABRIL. ÀS 21.30 liORAS 

I-'tojeto m~ C.D. N" 60·7-fi7 e o S. F. N!f 117-{;7 - Cria ::! 'dOis) cargos 
fie .ilW~ Su;JSLiLdü do 'l'rabal~1') llt! Quadro da .Justica io Trnbalho da !l-\1 
R'C!:;;i:o. em Be!ém, Estado do Pa!ú. - Se!.•,adol·es: Carlos G .. !)der::.berg -
José úuiomat·d - Bezeri:~\ Neto. . 

P:ojeto c~t Ç.D. N\l :i.i.2-!i7 e r:·~ S. F. N° 30-67- Cria· o Servico Nacio~ 
na1 de I:ibiiotc~c::ts Municipais e dú outras-providências. - sr~nad:)res: bu~ 
ll.r~r. Filho -· Ff"T:ando Corr2a - Antonio Balbino. 

f-ro.]c!o na C D. N9 ~~6 .. (:7 e no S.F. NY 138-G7 - Autcôza o Poder 
E:>rt:.Jt.iV0 r.. pr•!Cf'del' à a!l"er<H.ao da Lei Orçamentária n? ó 18f, de 8.12 f/6, 
na lJHrte da dotaçã::~ pert111:·nte ao Tribunal Regional flt-itoral de .S,lo 
P'l. ·tG, sem tt.omento de d%~)esas.- ._ Senadores: carv::1.in.o Pmto - .ho~_é 
Le1te - Pessoa de QueirÇ~z. · 

DIA 16"' DE ABRIL. ÀS 21,30 HORAS 

P :oJeiO na C. D. N° 4. 071 ·66 e no S. l". N\' 30-66 - A uH riza consjo·n,l~ 
.... ,o em fôlh:. de pagamento a t:' •:or da_ Sociedade F'inan,~l:ll dos Se1·vid·yc"f•--3 
Pú1J~icn3 do B;:asi! lFINAB~~A>. ·- Senaa.o1·e.~ . .i'.~ello Bn1q-=t ~- Júlio Lelte 
- Be~;l'i'l'r.t tú::::to. 

Projeto na t;.D. no 3.;227-65 e no S.F. NQ 66~67 - Ss'Amde a entidades 
ri·.: r.;;l:'istencht, ni!~<lico~hcspii .. a.:ar o disposto n'J art. 5" da L•~1 ; 04-6. de 2 ele 
janc1ro de 1950, que djspõe .sôbt·c a consignação em fôlhfl. 1t~ r..a.gamento. -
SelYadores. u1la-t'h~ FHho ·- Ca.n:alht. Pinto - Oscar Passos. 

J <'ojeto m~ C.D. N? l21-67 e no S. F'. N9 135-67 - r,;o:-:c~::dr. aos serd­
dJre-;-; públicos dH União 'e >tos das entidades autárquicas C·'; paraestatP.is 
fpffp:·a::s, que vdam com raio.o: X, ou substâncias_ radioativa.~ tl aposentado­
rm_ tacultn1iv:-- f;Os 25 anos de se1 viço e a obrigatória aos 1(j5 a11o;;; de idade. 
- R"-nadores · Dllarte Filho - Fernando corrêa -· Ada!nP. r o Sem1a. 

, Projet"' na ~;. D. NQ 31~-(}7 e n'J S. F. N9 1-68 -- Cria, :1u 31l- Região du 
J''':-.tiC:U d • .:t (Ta-_nalho, 8 (l)lto) Junt?..s de Cnnd\iacão e ,J•l!'"'-amento r;•nn 
t':':C.~ fl!\ Beln fú;l"izonte. Esl1do d~ Mina5 Gerais . .:_ Sena(io~es: Lobão da 
Sm-~i!'a - MDUOP.j Villaça - Aúniberto .Senna. 

MENSAGEM 

N9 12, de 1968 (C.N.) 
(N? 133~68, NA ORIGEM) 

Exc~lcntíssimos senhores Memb~·os 
do Congresso Nacional: 

Na. !arma do artigo 54, § 39 da 
C-onstituição, tenho a honra de sub­
meter à deUberação de Vossas Ex­
ce-lências, acompanl1ado O.a Exposi-

-ção de Motivos do Senhor !viini,"tro 
de E3tado do Exército o anexo pro~ 
j.eto de lei que altera a Lei n!f •· 767, 
de 30 de agôsto de 1965, Promoção 
de· Militares Veteranos da Seg,.1uda 
Guerra. Mundial, licenciados do ·servi­
to ativo e incluídos na reserva nd.o 
remunerada.. 

Brasília, em i9 d·z rriarço de 1968. 

·- A .. costa e Silva. 
Rio de Ja.neiro, GB., em 23 de fe­

tereiro de 1968. 

N~ 021. 
Excelentíssimo Senhor Presidente 

da República. 
1. A Lei n9 4. 767, de 30 de agõsto 

tle 1965, concede promoção, sem van~ 
-tagens pecuniárias e sob determina­
das condições, a. Veteranos da 211-
Guerra. Mundial: 

' - da. Reserva não ren:un~radã; 

a que têm direito vs militares da 
Fôrça Expedicionária Bra..';ileiro. in­
capacitadm Hslcamer_te. 

3. A !l,ei nt:~- 2. 579, de 23 de agôsto 
de 1955, concede amparo aos ex-inte­
grantes da Fôrca Ext: edicionária Bra­
sileira julgados· iuvàlido~ ou incapaci­
tados defill:Hivamente para o serviço 
militar. 

4."' A execução da Lei n9· 4. 767-65 
poderá ensejar, no futuro, o surg1~ 
mento de situações diferentes em re. 
\ação a Veteranos -em condições si­
milares de põsto ou graduação ini­
cial: 

a) se aplicada em stlcessâo a um 
dos diplomas legais referidos nos pa-
rágrafos 2. e 3; ou ' 

D) se aplicada antes de concreti­
~ado o direito ao amparo propiciado 
pelos mesmos textos legais. 

5. Assim, um Veterano, ainda nâo 
b"eneficiado pelo Decreto-lei n<? 8. 795, 
de lb-46 ou pela Lei U9 2.579-55, será 
promovido pela Lei n~ 4. 767-65, sem 
qualquer vantagem pecu:l'i3.ria; se, no 
futnro, vier a solicitar o, amparo de 
um daqueles dois prinudros diplomas 
legais, poderão ocorrer os casos -lie~ 
guinte-'!: . 

a) ~se o competente processo tiver 
inicio no 'pôsto (graduação) atingidO 

- da J:teserva· remunerada, desde corn a prcmoção pela Lei. n9 4. 767~65, 
ljue tenham sido refor-mados de acôr· a sua reforma se efe:ivará em condi­
do com o Art. 29. da Decreto-lei nu. ções mais vantajosas que a de outro 
mero 8.''195, de 23 de janeiro de 1946. Veterano, de m('.sma. ~itua'Ção hierár-

2. O Decreto nQ 8. 7951 de 23 de quica inicial, que haja sido ampai·P.­
,Je.nelro de 1946, ·regula. as vantagens do ,POr dispositivos e;;peciais antes de 
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lhe ter sido aplicada a Lei n(_' ~- 767, I de fevereiro de 1968". - CRest. ••. 
de 1965; M. EX., em 12 de fevneiro de 1008J. 

b) se o competente proce1;so fôr . - • · . . · 
lnic!ado sem levar em conta a pro· A~sunto,.; Aiteraçao na ~e1 nu~ 
moção decorrente da Lei nt:~ 4.767-65, nJeJ'-o 4.t67, ~e 30_ de .a·~06to ao 
a sua reforma se concretiB:trá em 196.>. AnteproJeto ae 1e1, 
condições idênticas a de outro vete- PARECER 
nmo, na ,situação configurada na 
parte. t-ina.\ do suhparâgrafc anteri<lr. Submeteu o ·Ex.celentíssimo 5enhü.r · 

6. Destas consideraçôes, emerge ~ Presidente da' República, ao exame e 
duplicidade de interpretaçflo atribuí.- parecer desta Consul.toria Geral, a. 
vel às conseqüências da Lei nt:~ 4.767, Exposição de Motivos n!f 128, de 1g67, 
de 1965, a primeira d:ts quais confi- dt> Ministêrit> do Exército,· que acom,... 
gura uma dedonéncia 1'ina.ncE~ira in- pa.nha anteprojeto de lei, a ier l'e.• 
direta de sua aplicacão, a despeito metido ao Congresso Nacional, YiSEtn-­
de, em seu Art. 7Q, te1: ficado ·estatui .. do a alterar a Lei nt:~ ~.767, de 30 de 
do que as promoções, dela de:rivadas, agôsto de 1965, que trata de promoção 
não de-vem importar em qualquer de Mi1itares Vetel'anos da Segunda 
va-ntagem pecuniária. Guerra Mundial, licenciados do cer-

7. Isto pôsto, tenho a hóma tte viço ativo na. reserva não remU!l"""' 
submetef à alta apreciação -dH Vossa rada., 
E:xcelência o anteprojeto de lei ane~ ~. O processo enc0ntra-se deVida .• 
xo, que consubstancia ~lteraçáo a-di- mente instruído com parecer da l~us­
tiva à Lei nQ 4.767, dt 30 de agôsto t.rada Consult-oria Jurídica daquela 
de 1965, e que, i.l.illS. vez aprovado, Secretaria de Es~do, estando, po1· .... 
eliminará a~ dúvi.das suscib.da~ na tanto, em_ condições de me1·ecer o exe_, .. 
aplicação dêsse clit.>i:onur. legaL ' me déste órgão. 

3. Na :tnencionada _.xposJçao rlo 
Aproveito a oportunidade· pm·a Motivos n9 128-67, lê-se: 

apresental' a , Vossa .Excelência, Se­
nhor Presidente, os protestos do meu 
mais Ol'ofundo respeito. -- Gen Ex 
AuréliÔ de Lyra Tat;ares, Ministro tio 
Exér-cito. 

Projeto de Lei n9 11, de 1968 
(C.N.) 

Altera a Lei n~ 4. 767, d1~ 30 dl: agõst.o 
de 1965, Promoção de Milítares Ve­
termws da Segunda Guerr!t MU7L­
dial, licenciados do serviço ativo e 
incluídos na reserva não J·emune­
rada. 

o congtesso Nacional decn~ta: 

Art. 19 o Art. 12 :da Lei n9 4. 767, 
de 30 de ag·ôsto de 1965, passa a. ter 
a seguint-e redação: 

"Art.. 12. A promoção co-ncedida 
pela pl"esente Lei não serã compu­
tada para fins de aplicação do De­
creto-lei n9 8. 795, de 23 de janeiro 
de 1946, da Lei n? 2.579, d1~ 23 de 
agósto de 1955, ou de outra. que CQ~)­
ceda ou venha a conceder promoçao 
na inatividade remunerada". . 

Art. 29 A "Lei n9 4. 767, dl~ 30 de 
agOsto de 1965. fica acrescida de um 
Artigo, com a seguinte redaç~LO: 

"Art. 13. Revogarn-se as disposi­
ções em contrátio."' 

Art. 39 Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. · 

Art. 49 Revogam-se 
t'ttl contrário. 

Brasil ia, em . . . . de 

as disposiçóe,:; 

de 1!J6S. 

LEGiSLAÇÃO l'lTADJl 

"4. A execução aa Lei númêrct 
4.7ii7-65 pOderá ensejar, no futu• 
ro, o surgimento de situaçôes di.­
ferentes em rela~·ão a veterano.t 

em oondições simila•~es "de pôsto ca 
graduação inicial: 

a) se aplicada. em SHcessão a 
um dos diplomas legais referidos 
nos parágrafos 2 e ~; ou 

b) se aplicada. antes de coni::l'e .. 
tizado o direito ao amparo pl"i.lpi .. 

ciado pelos mesmos teXtos-- legais. 
5. Assim, um veterano, ainda 

não beneficiado pelo Decreto-!c1 
n<? 8.795, de 1946, ou pela Lei nú­
mero 2. f>79-55, srrá promovido 
pela Lei número 4.767-65, sem· 
qualquer vantagelll pecuniária; se, 
no futuro, vier a solicitar o am-

~, paro de um daqueles dois primei­
ros diplomas.legais, poderão vcur­
l·er os casos seguintes: 

a} se o competente ptocesso u ... 
ver· -início no pô5to (graduaçá.O.) 
atingido com a promoçáo peJa 
Lei ·nç 4. 767-65, a sua reforma se 
efetivará em condiçôes màis van­
tajosas que a de um outro veterg.. 
no, de- mesma sítm:.çáo hierárq_ul-­
ca. inicial, que h'll~ sido ampa ... 
rado por dbposítivos ·especiais an· 
tes de lhe ter sido aplic•Jda a Lei 
número 4. 767-65; 

b) se o· competente proc~::.~o 
fôr iniciado sem· itvar em conta 
a promoção decorrente da Leí 
4. 767-65, a sua reforma se con·.~~·{:~ 

tizará em condiçõ~s idênt.icas a d~ 
um outro vetera!l~. na situaçã.o 
configurado. na partt. final do 
su.bparágrafo anterior". 

4. Um exame att:!ntl• dos ct.:plumas 
PARECER N9 632-H DE, 2 DE: F2\IE-- em referência, demomt~a: à sacied&..­

REIRO DE 1968, DA CON:SUL -ro- ·de, a possibi!i-dade do ~:urg!mento das 
RIA GERAL DA .RI•:PliBLICA situações acima enumeradas, aca:re­
l?UBLICADO NO DIARIO O.F'l·· tando, com isso, privilég:os ínjustifír:f< 4 

CIAL DE 12 DE I"EVER-EIRO DE dqs, dai possibilitando, inclusive, a 
1968- PAG. 1371: apreciação do Judiciií·'1c- s6bre o p~'ll---

cedimento da Adrnlni;:,r,~ ação em tra­
tamento não eqilâuim:"- a. seus .juriH­

, dicionados. 
''Consultoria Geral dr. República 

Pareceres: 
'PR 9.610-63 

fevereiro de 1968 
N9 632-H de 2 de [ 5. As altertt.ções que S-:! pretendem 

"Aprovo. Em 8 fazer no texto da Lei 11° 4. 767-65. por 
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se:'.ó:J.-! ''pttst m~zm", nouer:da :>e:/)3 f:!.J3J!~ t P.ar:t2:raro ú.:l~o. os (!ue ti!:!'.rcm 1 P...rt. 99 Não se_ .apll.ctom aJ o11s9oq ... 
lwes ou dependentes do :::L.Lt~: h· b:l:I;n:::.:.bllit!tdas pa.r.1. t.o.do -e !j_1ll\!qu..;r' r.út3 C:o Decreto.- lei n~" 7.~71J, ti~ .:..i ti" 
leci'ti!>. trabalho, terão essas \'a.ntagens au-,j.l?.r:.etro de 1945, a~ milltar;..3 1:~1..J.~ 

men!".da.s de 25C::.·, hOOpitalize.ção es- abrangldcs, &l.lvo aqu·:H::l,s q-..e õ.-e..:~JH· 
Art. tJ? \"~x.u;o. peei!lllz.a!!a. vitalieia, qt•ando necesiá .. rcr:z :mbme.ter-se a seu Te':!Jm~ cu ~'~ 
Art. TI A3 p:rotn')Ç~ c-:;,;n lx:L;e rJa e a. juizo mt1iro, casa própria ~ j2S ca.usas que 03 incJ.,P!lc~ta~·::.m u;:., "­

nesta. L"!i n:l~ ~~rtnm m-t ~u."'.!1r::e!' acGrdo -CDm o:;-eu piht.o e educação dos o s~v:.ço mí1itar, não .o:;; it.1~.;;;;rr da 

'"ia -!a r.:i-rJ d.i):!.J~ d3 a.a: 
t~s: 

r·: <1.l.r novn. ndaçt.!> n:> artigo 
12, de Lel n9 4.~S7, de 30 de agàs­
\'l de 1915, n.os se-;p1tntes t~r:rz:ws: 

"A promoção · concedida p,;Ja 
presrnte Lei não será compuütdct 
p.?..ra flll8 .de o9pjlcação do Decre­
to-lei n9 8.795, de 23 .(le janeiro 
de 1.94.5, da Lei Jl'? 2.-57.9, ~de 23 de 
.w;Dsto de 1.955, .ou de outra qu.e 
conced:l. ou venha. a conceder pro­
l!t"...çi'l 11,_ i.o.ati~..dade rem:un~­
da"-

va.n:t::;~ ~:mij,r:t:t,. filhO$ mencre~:, 9. ex:~sa.s <iD Est!!C.o-. l,.Ttcmar, em tõda .SlUJ- :p::rr.l~u .... :. b"U? . .s. 
A.rt. C? o d:...-yc:;~ na pre;:;ente Art 39 Os h . id 1 ll I :1t:víd!l.d.es nPrmais ca. v:{!_a clvll, h.p')-

Lei, ~ ccmo na Lei nº 2.5íil'. ~ 23 cita~ elll c~~u:~~ ~e 0m~~~ t~:..e em que, além dos proventos de 
de r:rzooto G:~ 19:0~, ap1~a ... t.J! n.us re~~ ... n ...... t~aa . , r~ , 1 - .':1l.J. attvi.dade ciVil passz.rá.o a perceber 

~ """":li.I..Uol. s oa agra'iadQ.S .em sen .. ç.o. no~-- das vanta<>ens cte que trata ést-e 
vistas da Mtmnha -de Guerra, ex-mM ou de aciâentes em eervico_ ocortidos j deé~to-lei. "' 
tegrn.ntes -da Di7'~o ·Naval em op;ra- fora. da zona de pom~.te, .sao prc;no- · 

2'l: acrasventaT tna~:; um 
àqu~!~ díplOma 1e:;a,l, com 
gumt.e r~acão: 

ções Ge perra, q-c;e participaram da vidos ao p:ôs0 ime:liato ao que tinham I A:rt. 10. P.::t:ra .cs e:e1b3 expresso" 
P.r-'..me:i:ra. :g'lle:r:ra munt'laUr uma vez se- qllli.Ildo foi a molést-ia. adl;lUlrlda ou c!.âste .deereto-lel. &e:rão CWJ.~derado..o; 

artigo Jam portad-ona de conc:ecoraçõea Dli~ a.gra.vruia, 0'.1. \~ri!icadt; o acldent~ \poste.:; imeWatcs: para 03 ~oldaliO.". :t? 
a .s~ fitar por tal mottvo. apliea.dO o ®posto na .art. 10, e re- · ~rge:Jtl>; para e;s cat~cn, 2? sarg-ento: 

Art. 9'1 O ex-combatente da. FEB do fonnafl:cs cem os vent.!mmtos ,dêz:s-e

1
. para Gs sar;entD3 em geral. nsplxan-

"Art. 13: Revogam~se ao; disp()- 19 Grupo de Caça da .FAB ou da Ma,.. nôvo póst.o. te a -efictal; ~ p.a.ra os c...~?.m~es a 
zlÇóes .em eontr-âr:io''. tinha de G-aerm, que sp. eneontnt na Parágtato 1izLco. o.:: .que !ir.arem ;:;uttenmtes, 2Q tenente. 

reserva não r:mxuneradh., portador da bn:possibllita-dos par.a todo e qualq,uer ' 
6 Nlo tenho dtlvidas em conea.riar "Meda.Jha de Campanht> ... ', "Medalha trabalho tef.w ~as -vantagens 3.11--1 Art. 11. As vantagens êe q:J~ trata 

com os doutos eniendtm:entçs das nus--- de c~~ da It-áJ!a'' tm que tenha ment~da.s de 25"';;, hosp!talização esp.e- i' ~te df-ereto-lei porlerão ur awrnulr·­
tradas Consultorias Jurídicas do partiClpado úe opera.Q:oes de guerra. mn ctalizada. vitalic!a. qr.ando necessâ:fa e t;.a~ ;em o~ pr.c:n.·~tC:3 ~e qua!q:!.er at:i­
Exérctto e da Marinba, ao cpin!l!'em combmo e pa.truihamento! porta~o~ de a juízo médico, e educ,1ção dos fLhC31 ~tia ... e pmada, mel:usn·e em ~pre.·-
pelu procedênda das r;.lterações suge-- diplc:ma de curso super1or~ d .. VldJt- ~en-cres a e-xpen.st::.b do 'Estad() -.; P3ltculnres. e, co:1 a r~U';3.:> d>! 
rid~~s. razão porque entendo deve ser mente registracio em repartição ciJID.~ \ ' ·• , • . t:;·;, com os de quai!q!ler c:> r,;:>~ pu-
o projeto env1ado no .Egrégio Congres- petente do Min.istério da Educação e 1 Art. 4º Os que fe b.P.Jam .inca!).' C..-: t::CCl, e:etivcs ou Ei:l ~n~jo, ,~. 
so N.aclonaJ, nos têrtnos apresentados CUltura., f>.er~. incluído, cv.m o põsto de i tado. f~re do ~~~viço, por aC\dente ..:u · '-e.:e.is, estaduais çu Illllnicipais. 
t>elo Ministério do EXército~ uma vez 29 Tenente 00 Reserva não remuna- (D:Wléstia adqu1r1ds, o:t Jundame!t.::Jl- . 
que .e-tende ao co1.imado e, mais. e:rital rada, .D.'l !l.l'.m;l ou ..serviço d.e or.lgem +tlentt; ~gl'lv~da, :c..o teatro de op!':'a- ' Art. 12. Entend~se pc:r zcz:a. C·~ 
a ~.ucessiio de promoçées, privi:é;ios ou em quadro catnpativel rom seu ,'ÇÕes da Itál!.!l, serao reform::!dos cc:n c:.:nb:J.~, p.:!ra '1();3 ele!:as C:J pz.::.. :::::1.·.! 

e tratcmwtos m..~cs eqiiânimes I curso e nível UD.iver.sitiirio, sem ón~s · .ca :venclmen!os dv p~sto que tin~ · c. r.:re~:>-~~i u i~~ d2 te:ren::.l eu c.:,..,, 
~~ ~- ,. · para. a F:~z:>.llda. Nacional. 

1
ne!.sa c:as:ko. ::o r-.cm~to cc~;-r::ulo, cp~.;.:·. i:!ll, 

E o t1c:J _J:.a.Z:cer s.M.J. •• ~ • ; r . ) 1'9 ~M. cs ~ftit:-:. f.~~e z.rtil'.3, c:;. ·t_-:-::;.l";:!!b.!!.r.:.zn eeJ.:.a::icn:;.ram ~.:::....·,·c<.~-
Er:.sllia 2 de fevel·eiro de 19-S3- ft:la;sro. ... o un.co. Quan ... ? 0 <;~r;- -oold.:::-C5 s"'::> cm::L·:!..::er.31os en,pj~::=;.. C?') C.e cr::mba.::! d.3 H D.v1l:o r.;:- ln-

'Adroald:J M!?B!J'!Úla da Losta;. con.>:ll- CJ!.o escolar ~o ~urso ncim ... re~r.r.;.J i' . . : !:mtnria ExpeâJ"c:cnár:a .e c~ 6::::..: <·· ,_ ~ 
tor-Geral da ReJ)ública:. for de ct:rn::.ç~ 4 1glCll ou EUpel'l::>r a 9 2? os que fic.o.xem irr.posslbílltad_?s t.:.en:j"cJ de seus c:r,c ... (:;, tt.:;.a. : . .~-:c:1 

qun!·l'O (4J anos! o e:r-coro.batente em para tcdo e qualquer t:raba.:.ho, rera? ~ c::mo, .ç~Cz Sê .achn~-J~ m ... -t-~' ·:;-, 
LE'C N"" 4.7B1- DE::!~ DE AGOSTO~apr~o, ao~:_~! melu:.~o ccno 29 T,e.

1

escas V.al!:tagens .aumentadas de 2.i';u ·r~ cumpritn,E!l~:> de m.J..:ão r.,.:; tr~·-
DE 19~5 lnen~e ~ Re"'_r.-a, sen, DO mec:J..o o~ o, e educaçao dos filhos .menores, e. t.'\- pes d~J...::l.~:.t:tt)s c1c3 t~:m:?n,c.-.; ~: ... ' é: ê. ~ 

..., p; :.r:ove os Militares veteranos il.!l pron;tOV!t<O _ao pe~ta 'de_ 19 Trnn:t-e ã;a. 1 t:'lm!Sas do Ett.ado. ' v:::o.-. dlv~lon..9.rics .e cs e:.c.:1!f: ~ '' H.n~ 
Se'j.<n.::!.z Gcerra ?J1lntl.i~Z, lipenri!l-~ ~;s~. r.:.~. re':;:rnera:aEt •. do rw~'P"!ctl- I Art. S' CJ q-:e vrnh~:n & ser de::~- :.~:;.c.; de qt~::~~i& ~e.n.~!"!'·-,~ lit: :::_, · ... ')­
de:; t:b ~t!V'/.CO attv:J e incluiiLos na. tf.l ... t:r~, ... :rll'.-- tnl t?.I"'nÇD. · rado:; il:c::i.p=..::.ao:, cn cr.r..s!:qüê.ncb. C:.:s. :::~.::u.e nece.,.ar~ a otu:::.ç..:.:> d~ C>TJ.l~ 
reserva nao remuneratl!J.. I Art. 10. O ex-comha!.cnte dl l"ZB, 1 ea:usas flxat::.a 13 r..ro artigos -anieriOie.,, .. s.e. . 
o Predente d3. .Re:ptblica : reforinad:) :t:.::r !nca..paciC.cde, pYV':"e- serão n::fcn:lll.G:-3 ~as eon::S.icõ:es n;.re;.' .. A~t .. 13. A Secretaria Ger.a1 do !>'li-
ra 0 saber ue 0 Cw::!ITesso Na cio- ( niente de f-erim:;-IItas:. l'erific.ados ou es~t::ec~CcJ ~f:;rme 0 - C2.S.O, c:-.1 n_L~~en~ da Gl:.?f!!l in;; ..:...'1l.bi:. :1 .a_., p.·-1-

llal decreta .. qeu sJ.nc:" ... ; 0 a sea-ui.n·e ·tno1ésti::t. l!:quír!da 011 t:.3'ravE:.d:l. em com cs vsne':.n:.mt:..~; C:J p(;sto que ti- v.:.enc1a~ n~c:ssarias p:>..ta o t.illl!l;;-
-r, ; . "' •v "' ~ zona. Ge CCDJl:)::.!e. que pf:t"ceha. pro..-en- ve::E":n. r~a d::t:a ü.:t rtf:.~·tt.:t, :'j.e sUD.--:-~;r. ~er.~o elo~, par~~r.lfos lb:llc-::3 dcs a:·-

e,, t<l5 c3-rra;pcnãentes à w.;;.duação cu res. . •. g::o 29 e 3'1 dtste d~.ret>-le! . 
.Art. lQ o militar que, no Teatro de pô.sto imediatamente superior ao seu Art. 14. o r.;-e:;-mta cl:::rzt~-1'", C'i.!-

Ope:tações ela Itália, ir.tegrou a Fôrça nos te.rmos da parte final do art. 2'~ Art. 6~ No cae.o do convoca~:o. qll:!, t"'" ... 

d haja Optad Pel que er e, a , n1o trar_á em vigcr n~ d•.l:.a C:;e. s~·.l n;:;;:~ Ex}edicionãria Brasile!!.a ou o J9 Gru- 1 o Dec.ret()-Jei n'? B. 795, d.e 23 de ja.. o o P c u. ...u ·-
j)o de Caça, foi ccndecorado com a lneiro de 1946, uri .zonftrmado nessa civil, as vantagens da reform•J. <;;efão ca-;ao, revog.ad:ts a3 Cl.sp.:.;:...ç:J~~ sl"lt 

·g a1· a a • · ·1 lvo ccntrãrio, sentlo as l1l.ntt:'!.:ns t;,2~·,ct:::. Medalha de Campanha da Itália, e, graduação ou pOsto. 1 u · s essa remuner ta-o -c.v1. sa ~ 
m · e f b -•· · u lhe a partir da data áa rduana. Hcer.eiado do SfX!'iço ath-o, encOntra~ Art. 11. Os Mlnisiérios Militares se alOr s OTtm os :!Ut:.o~.lClOS q e 

se na !eserY:l n~<> remunern.da, G':I'a I e,q,edirão normas referentes ao pro- caberiam pelos artigos anteriores. Rio de Janelro, 23 .. ce J<m~J1·o d.} 
promovtdo ao posto, ou graduacao, 1 c.essaJll.ento do constante na presente Art. 7~ As ~·.!l.nt.:n~s a que ~ ro-! 1945,, l2~"' do. lnde:pzndfpc~J. e 5T ô.J. 
jruediato.s, acima do q:J.e pcz.sui nesta j LeL feran cs arJgcs anteriores serão de~\ Republ~a . . --Jose Llr:,w.r:.;:~. - c.:a' 
tia.:a. . ·. . I Art. 12. E:!"":O&ain·S~ e.s disposições vi~ se:r.:.ndo as t~J.bala.s v:g:Entu. d-e rvbrrt • f1'flJtt fln Cost~ • 

J~rt. 2° Igual d1re1to é conceclldo e.o em ccmtrá.r:.o. mc.à.r> .qUe ~st!'JB.llhSfm~~ atutWza.ct.::s.l 
rof.itar da Marinha de Guerra da re-I . , _ I LEl r;:· 2.579 - DE 2~ Dr;: ,\GOSTO 
~erv.1. não. re:n:un..erad[l, oondeccn'.atio Bra..tilis:. 3~ <le tz.gôsto d' l~; 1-H'i' Parágrafo único. Mnclada a _taúcla DE 19~~ .. 
com a 1\:adallia de Senjço:; de Guer- 1 da Independe~la -e 77° da República. :de vencimentos, far-s~~á a revisao ne-' 
ra e g?-e. emb~®. part.!cipou de H. GattellD sranco _ Paulo Bont:o. eess:iria. . 1 'Concede amparo aos ex~;n..;egJan~e't 
opera~~ a.tt;as de guettn, n.aveo"~c!o _ A,rthur ela costa é Silt;O. _ Ednar .. l Ari. 81 .c ..... ,...,,..:Jn-!c~"'"'de do mJ:t- J da Fôrça E:rp;:cJ.iciondrici .BTasile:ra, 
em nussao de escolta comW.o ou pa do ~ ............... _.. ~ 1 julgados inváli~a vu incapazes d~-

' ~ - oomes''. tar consistir em dim!nuição de suas ji1Jitlvamente para 0 senit;o m1:.ta.r. 
tnl1ha, - , . . . I bEC"'f.E:Io-LEI N? 8. i95, DE 23 DE possibilida.C.es de Ioc::::.aoção <m o:J.tro I . . -
. Art. 39. Nao sera prornov1do o m1· JANEIRO Oi<' 1946 caus::x. q-.re nt.o lbe a.tei..t: o fiUli:i...nJ:.-j O P:rtsl~êDte da }t;!tJúb~ica. 

l1tar que: · "" mento crg1n!co- .gei':L'.. pcrderâ. ser ~ b · 
a) e:suver su.j~ito :J. processo. no· "Regula as vantagens a que têm di- apronita.d:o se :;1;;-c'm 0 'd.E:Sê}ar e cum~ .. ;:;.ço sa er que 0 ~gresso .Nu~lil­

fÓJ'O _mvil ou milrtar, ou cmnprmda I r~tto os m~ztares da F .E.B. ~ncapa· provar a eOO-r~-po.t..dEnte aptidão in te-- 1 ~~L decreta e eu 5Sn-l .. n':l a segwn -~ 
pena, ettados JiS:cam.ente. lectual, nos qua.~c:s do m!lgistéri.o_ e 1 Art. 19 -os militsres com·ccados Gil 

. b) desempenha,r ?a. vida civil ~ti- •;o Presidente da Repúb:ica, usando técnic? ~o Exér~1to, IJU! )ara f!mço~-1~' nto~ <.r:.tJ t-en.b.am serviÍ>o l!:>. eea.tr.) de 
v1dades inOOt:It;Jatlveis com a sua qua- da atribuição que lhe. confere o art.fgo burocHítlcas, nos cLem:ns qruadros. , opel':l[:ôes tU Itãli.a, I!.O pt>ri!.ldo dm 
li";:1de de of!clal e gra.du.ü~O da R c- 180 da Constituição, decreta: .§ 19 Nessa hipótese, nb..!) ser.ão re- 1944-194.5, •. : <Vu..~~~ . ._. :• em q-:....:u-
6e .. v a das For§as Anll'n-das. Axt 19 tste decreto-lei regula. as l form.adosf DU.. se já u tiverem sido. quer trnlpo Julga.ctos mva.lidr.:s cu m-

e) professar doutrinas nocivas à vantu,gcns a que fieam oom <Íirelt.J os reverterão à situsç.lo oecessáxia., ~- ~pazes - mesmo óepois de transL.'­
di$Cipiína. e à ordem publica, ou ;;~.do~ llllilit;g.res inclusive os cvnvocados in- do promovidos nos casos definido_s ndos para a r~. - refonnsd.os, 
tar principias contrários às institui- capaeitatÍos fi;;ic&mrnte para~ seni- nos artigos 211 e 39 dêste áecretcHet, a~~tados V~ 11cenc:.."H:1~ ào" ser~·1ça 
ções sociais e politicas :re:Innntea n.ç, ço militar em ecr.seqh.ânc!a de ferí- e ficando -agr.?~.n!1D3 .ao quad..-o àa mJ. -~ •, .llOX ~~...retem êe t';b .. ~C\LGse 
Pnfs; mentos veÍoíficaD.os ou molést-ias adqui- respf{)tiva. Arm'J. ~OU ~· se preci~ r.tlv:a, allen:ç:o ment::u. neop .. asm .~~~ 

d> incorrer em falta que desal:l:o-r:e .1 ridaa quando ~Ttieip:l.~'U!l Cl.=~. Fôrça so, de modo a ~o ~reJudicarem seus 1~ ~u .. i a, le:pr,c" ou ~!~·~···~ 
e. .sua qualidade <ie oficial ou gradua-~Expedicioná.ria Brasileira destacada. coruponent~ ordinános.. sera~ c~d~rad-os, q~::.ndo '.~riflcada 
<lo da Reserva das Fórças Armadas. em 194'1-45 no teatro de Operações da " 29 um ... ,-e:; induid""' nC:! .f'f!'.,dros a. eúdn ermi a e pela Junt~ Mlll~ da 

lt·r 1 • 11 - ..,. ......, ~ ':1.- St:. e, CClll.O S~ elll setVlÇO atiVO es-
Art, 49 A promoção far .. :Je-á me-. l a la. - correspondent.es, terâ.J o ace1so e van-. tivessem, e reformadi1S V'J. .aposenta. ... 

diante requerimento ai] Ministro Mi- t Art. 29 03 que hajam sido ineapaci- tagens nom1ais, dos ;a.~ as vantagens ta Lei número 
lita.r a cujo Ministério esteve o mm-~ tados em conseqüênCia de ferimç"])to.s: i 3~ Os requisitos e processos de 288, de .S de junho de 1948, combinada 
ta.r vinculado durante a .Seg-tmda verificados ou moléstias ad.quiridt.s na. apurá-los, para 0 seu m3retso nesses cem o art. 10 do Decreto-lei núm~ro 
Gl'ande Guerra acompc.nhado dos se-- :wna. de combate, quandq em .cumpri· qcradr'()S, s~rão e.stud9d.os pelo MiniS- 8.'795, de 23 de jM~fro rle 1946, e com 
gllintos documentOs· . mento de missão ou dE'sempenho de térto da Guerra, que ap.rE:3entaró. ao o art. 303 da Lei número 1.:n-s, de 

a) Diploma da medalha referido. I serviço, ou, em qualque:. situação, de Go~~êm:> f!.e medif~ca.tôe~ que se :m- 20 de janeiro de t95T. cotn s inter-
nvs arts. 19 e 2+?. ferimentos decorrentes de cçã., in~mi~ puserem o.a l-egi.Wl..~ em vi;or. pretação do De.cteto n9 u0.119, de 1 

b) Patente, no caso de o1iciA.is, ou ga, são promovidos ao J)àsto imedl.ab de !II'}VP.tl1.bro de 1951, e .::om o direl~o 
certificado de Reservista, na <1e pra- lito que tinham quando foram feridos § 4+? Caso não se adz.ptem 11 es:Sa à ecaptt de asHado na; ccndições pre-
ças.; ou adquiriram a moléstia, apliroào o nova sitnacão. _poderão, d-entro de um vistas nn citada Lei n·:;a 1.3!6, de ~O de 

C) Atestado de que satis1az as con~ disposto no art. 10, e reformados com· ano a contar do ·tngresso no respe-c~ janeiro de 1951. 
dições do art. 39, fornecido pela. res- os vencimentos do põsto ou graduação tvo qu,zdl-o, requerer a. volta à sltun~ Art. 29 Os vet.eranos .de guerra. de­
pectiva. comissào de promoç-ões. da hierarquia normal .•s.r.bset2üalte a.o ção que lhes caberia pelos arts. 211

• 3" I finidos no artigo anterior que, em 
Art. 5~ lt assegurad.a a prom.CIÇ!í) da prompção. e 4? dêste decreto-lei. qua'quer tempo. forem incapacitados 

/ 
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p-ara o serviço, por sofrerem de outras \.Senhor D3Putado Dt.lar Mendes Re:la.-~ Afirma, aluda, em d2!esa, d-e sua 
doenças não referidas no art. 19 ües- tor da matéria pertinente a Comi-ssão tese .o seguinte: 
de qüe a incapu{!idade os iml)cssibiHte Mi-sta. · «pela Lei númeTo 1.293, ficou 
de proval' os meios üe subsist&ncia, Nada mais havem~o. que trata;:, en- xeduzido -de 60 para 50 pontos o 
independsndo àe tempo de serviço, e ce::ra-sc a. D.:!união e, para. constar, grau de aprovaçEo. O pré'prio 

tos para preencherem v.a.gas 1-;m. 
cada. época de recrutamento. 

AtUalmente, sendo adotada. e. 
médla e-o Csessenta) como tnf'tl.icrlGS 
parcial e global, o número du 
camuoatos aprc.vados t,em sidn '·U­
perior ao número de car~os, ot\{a.. 
to d.e liclt&.ção em ce.t::a c::t::"t. 

de relação de causa e efeito com as eu_, Mó.rto. :nels-on riUarte, Secretário, DASP 1)ropõs ao Smh()! Psei:-i-
condições de guerra, serfuo, também, lavrei a presente Ata, que, lida. e dente da República l!U:l a.prOYOU, 
eonsideradC5 - gua.ntlo verificada a aprovada) será assir.ldr. pelo Sr. Pre- a re-dução de pontos nos mínimos 
incapacida-de pela JUnti'J. Militar de sidente. t:íxectos por matéria, ei: .. mina":ória 
Salid~ - como se em atividade esti- do concurso de Oficial Ad.."n!nts-
"'esse, e reformados ou aposent·ados ATA DA 2l1- REOlNl.AO, REALIZADA tta.tivo (~. de Mo~. 1.'340, de 3' 

A redu,ção da média lJP.rcí~ [ s.:-::;... 
senta. para quar-enta c alobal rln-­
quenta. acarretarâ , uma elevaçâ(J 

nas condições previstas ·"" Lei n• 288, NO DIA 19 DE l\>lAl'!ÇO DE 1968 d<; l'!lho de !S47) . Amd• o Df.'3P 
de s de junho de 1948, cotn direito à As nove horas de· dla dezenove de P~opos e o Presx~~te ~tprovou a_ 

.... de 34% (trinta e quatro 1JOI" cen­
to), do indice de aprovações, tm­
J)Wtando em aumentax o núnwro 
de candidatos .em exnectativa da 
se tornarem funcionários: púh!i­
<:os federais, oontrs. as :re.als net'~s-­
.sldades e possibilidades de mn­
pliação os quadros de semctotes 
públicos. 

etapa de a·snado estabelecida na Lei março de nül novecento-s e sessenta. diSpensa. do caro.t ... r eliminatório 
no? 1.316, de 20 de janeíro de 1951. e oito, na. Sala das C{J]nissõe.s, sob a de prova de matemát:ica, <)o_ oon-

Parágrafo único. A etapa de a;;'ila.- Presidência do Senhor s~nador José curs_o de Contador Uõ;xPI>S~rao de-
do, a que se refere a Lei n9 1.316,, de Fe1iciano~ Presidente, p-resentes os MotiVOS 704, de 11.9.195(!) • 
20 de- janeiro de 1951, será concedodã Senhores senadores .Antonio Carlos TRAMITAÇAO DO PROJETO 
nas condições por ela fixadas às pra- e Aurélio Vianna e_ os P~putados 
ças (}e pré reformadas em conseqi!ên- Dnar Mendes, M:iric) Abreu e Adhe­
cia de ferimento ou mo.léstia adquirida mar de Ban'CS li':ilho, reune-se a co­
na zona de combate. missão Mista incumbida de aprecia!" 

Art. 39 O amparO concedido por o Veto Total do Senhor Presidente 
esta Lei não lJoderá ser cumulado da República ao p;:ojeto de V~i da 
com ctualquer outro proyento de retor- Câ.--rns:ra tt9 l50, de lSUS (n<.> 4.052-B, 
ma ou aposentadoria., cabendo, porém, de 19·&2 na Casa de Drigcm), que "fi­
aos beneficiados pelo art. 5-1 da Lei xa o grau mínimo para aprovação de 
n9 288, de 8 de junho de 1948, o direito candidatos ao sen•iço públicG fe-
de opção. deral", 

Art. ~8 Aos que tomaram parte em o·an<lo ·inicio aos trabalhes, o se ... 
missões de vigilância, observação e nhoi' Presidente concede a palavra. ao 
segura.IJÇa do litora1 ou dos portos 1.1a- senhor Deputado D::lar Mendes que, 
danais e aos que pres,taram serv~·~O, na qualidade de R~latcl', tece con­
em ge;al, na zona definida pelo De- siderações cmlSUbstanciadas em Rela.­
creto nl? 10 .490-A, de 15 de setembro tório. circunstanciando a crlgem e tra­
de 1942, não serão aplicados os dispo~ mitação da matél·ia nas duas Casas 
sitivos desta Lei. do Congressa Nacional, bem como as 

Art. 59 Esta Le! entará. em Yi!ZO.- razOes alegad-as pe\\) s~nhor Ptesi­
na Data de sua publicação, revoga-das dente para, no uso das suas atribul­
es disposições em contrârio. ções co-nstitucionais, apor seu veto ao 

Rio de Janeiro, em !.3· de agôsto de proce~ado em tela. 
1955 · 1349 da Independência e 679 da !<.:-<.mhum dos Séntorcs Congressís­
RepÓbiica. -·João Café FilhO - Se!.- tas desejando fazer uso da pa1aVl·a o 
tnUJtdo Jordão AmOrim do Valle - Ser...hor Presidente d~termina ezn fe­
Jfenrtque LOtt - Eduardo nomes··. gitl.:.e de votação o Refatórío, que é 

COMlSSÃO MISTA 
Incmnõ.iaa de apreciar o Veto Total 

do sr. presidente áa. Rcpüblica ao 
Projeto àe Lei- da Câmara n-?_ 150, 
de 1965 (n~ 4.052-B-62 na Casa de 
origem) que "fixa o grau miniwo 
para aProvação de can-d·idato3 ao 
~.:;ruíço pü.blico federal'·'. 

aprovado e o;,sSinado pelus presentes. 
Nada. maís havendo que tratar en­

cerra~se a Reunião e, para collstar 
eu, Mfu·io Nelson D.tarte, Secr.etário, 
lavrei a presente Ata que, lida c 
aprova.da será assinada. pelo Senhor 
Presidente. 

RELATóRIO 
Nç 10, do 1968 

Na. Cãntara dos Deputnd<m, a· prO­
posição foi objeto de estudos :pOr parte 
das COmissões de com.Utuiç&.o e Jus­
tjça e de Serviço Público. A primeira 
opinon pela constituclona\:idade da 
matéria e a s-egunda pela s-ua a.nro­
vação, na forma de substitutivo qu,e 
a:pre&cntou, oprvado pelo Plenário d~ 
quela Casa. -

No Senado, a propos:lçlio :fol de"t1-
damente estudada pela; c-cnüssõet de 
Serviço Público Civil e d~ const!tui­
çã() ~ Justiça, tendo &i1o, finalmente, 
apro"Vnda, com duas emendas. 

A Câmara dos Deputados, manten­
do sOmente uma. das ttmendas do s~­
nado, remeteu, a final, 1:> .r·rojeto à 
sanção presidencial. 

O VETO E SUAS RAZüF.S 

No momento, vigoranão a média 
mínima sessenta. pal'a aprovaçãv, 
já existem s~senta mn r::andida ... 
tcs aprovados, agu~H"Jando no-­
meação. A redução da média. pol" -
outro lado, viria permitir o tn·­
gresso no seniço Público de can_j' 
did.atoo menos aptos, com tnevl .... 
tável prejutzo para a Adtnin1::;-

-: traçãO. 
Ainda, a.o;sim, a Pl'Orrogação in~ 

di.:stin ta de t·odos os concursos por 
aois anos constitui também tnP.­
ditla altamente desaconselhável. e 
oohtraria o atual sistema de <:;t:le­
ção, prejudicando gerações pnr 
fi.')sionais jovens Innçad~s a cad-9. 
ano no mercado de trabalhg". 

O Senhor l?l'esidente da República. CONCLUSãO 
no entanto, resolveu vetar o Proj~t.o, Diaut.e do exposto, julgatnos enccm ... 
totalmente, por considerfi.-Jo contrál'lo trar-se o Congresso Nacional devida­
aos inkrêsses nacionais, c1lm base mente habilitado a apl'~ciar o vaO' 
nas razões constantes da. :rv.:ensugem presid-encial ao Projeto de L-ei da Câ­
P.resldenciar númeTo 685, de 11 de ou- mara número 4.052-E-<i2 - <nümer~ 
tubro de 19-J't <Mensagem número 518 150-65 - no senado> • 
de 1957 - no Senado). a sa11er: Sala das Comissões, em 19 de rnar-

11 A finnlida<le dns . t'->nCUJ.·~.os. Ço de 19'6'8. - José Feliciano, Pre8~­
e:dgidos pela Const1tuiçiio p~Ta dente - Dnar Mendes, Relator 
provimento de cargos nübllccs 6 a Auréli:J Vianna - Mário Alves -
tle selecionar candidatos mais 'lP- Aàhem.ar de Barros Filho. 

SENAt:>O FEDERAL 
.ATA DA I' REUNIAO, DE! INSTA· 

LAÇAO, R.EALTZiADA NO DTA 18 
PE MARÇO DE !968. 
As dez.es.::ete horas e cinquenta mi­

nutos do dia. 18 de março de mil no­
vecentos e sçssent-a. e oito, na. Sala. 
das Comissões, presentes os Sen!1ores 
sena.dOl'es José Felíclano, Antônio 
Ca-rlos e Aurélio Vianna. e os nspu~ 
tadcs Dnar Mendes, Mário· Abreu e 
.Adhemar de Barros Pilho, l'C'JU8·~5e t\. 
Comissão Mista. incumbida. de apre­
ciar o Veto Total do Sr. Presidente 
tla. Re})ública ao Projeto de ~i da 
Câmara n9 150,, de 1005 (nQ 4.052~62 
na casa de origem), que "fi~::t o 
grau mínimo para aprovação de can­
didatos ao serviço público federfll". 

Faço sab~r (JUe o Senado F·ederai aprovou e eu. Gilb-erto Marinho,'"" 
Presidente, nos têrmo2. do artigo 47, núr6aro -16, do R~gimento Interno 
promulgo a seguinte . Da Co~'tissão 111istc~ incumbUJa de 

4,-pl·eclar o veto pr~~sidencial ao Pro­
ieto de' Lei da CtJ.mara. n9 4·.(),112-E -
d_e 1962· (n9 1~_0-_135 no Senado) .. que 
fz;r:a o grau mmzm:) -z;ara aprot'açtio 
de candidatos ao Serv:ço Público Fe­
tfera!. 

RT<SOLUÇAO N9 18, DE 1968 

Em obedicência ao - preceito regi­
mental, assume a. presidência o se .. 
llhor Deputado Mário Abreu que, de-· 
cla:ramio instalada. a Comissã'i> Mista, 
determina: seja. procedida a. eleição 
para os cargos de Presiden~e e Vice­
Presidente. respectlvamente, atra,vés 
e.serutinio secreto por Cédulas t.:ni!tó­
~inais, pre-visto no art. 32 do Regi­
mento Comum, convidando o Sephor 
Adhemar de Barros Ftllio para Es­
erutinadar. 

Encerrada a votaç~o. apura .. se o .se­
tulnte resulhtdo: 

Para Presidente: 
I 

senador' José Feliciano 5 

senador· Antônio Carlos ••..... ~ 1 

Para Vice-Presidente; 

eenador AU1'él'io Vianna 
Deputado Adhemar de Barros 

F'ilho • • .................. . 

5 

I 

O Sr, Presidente, após agradecer a 
~\1~ pares a sua ele-ição,- desi.ana. o 

J;!elator: D.eputado Dnar Mendes. 
be acôrdo corrt o disposto nos a.r­

t:igos 62, § 1" ~~ 83, llT t1s 
ConstitUição, o Senhor Presider{~~ do. 
Repúb}ica reBoiveu vera.r, totah;._~nt-e, 
o proJeto de lei da CãmMa númeYo 
~-052-E de 1982 (n? 15\1-65 no St:na­
do), que fixa o glTu mínimo para 
a.~n>-vaçáo de ca.pdiC'atas aa S~?rTiço · 
Publico Federal,, 

TEMPESTI\'ID.\DE 

Artigo. ànico -:- lt apoHmtada de acõrdo com os. arti~os 10(), § 1q e 
101. item I, a.línea a, da Constituiçá.o, combinados com o artigo 
349 da. ResoluçãD núrot~o 6, .U.e 1960 .e 19 da Resolução número 16, de 1963, 
mais a gratificação aàiciuna:t a que faz jus, a Diretora, PL-1, do Qutidro 
da. secretaria do s~nado FeCeral, Gilda. Leal Costa . 

Senado Federal, em 15 dH marco de 1968. 

GlLBEETO MARINHO 
PJ.·esidente do slffiado Federal 

Publicada no D. C. N. (SeÇão Il) d~ 16-3-63 e que 'se repu­
blica por ter saído com incorreçõ-es. 

_Foi obedecido, pal'a. n 
çao do veto presider:cial 
imtttuído pelo art. 62: 

apre<e'lta.. ,ATA·DA 17<- SESSÃO, EM 19 
0, decêndio DE MARC.O DE 1968 

Petrõnio Portela. 
.Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 
Manoel Vlllaçtl 
Ruy Carneiro 

Constituição. 
, l?o, ~a 

ORIGE\[ E RAZÃO DO 
PROJETO 

o projeto. é originário da Cãmara 
dos Deputados, onde foi apre:sentndo 
pelo Deputado :Adylio Via.nna: • 

O autor, em sua justificação, es­
clarece: 

Os alunos das cut'sos secundã­
riOs e das escolas superiores in­
clusive milit!ll"es, são aproyndos 
com as notas 4 e 5, quer em r.xa­
me.s parciais ou finaJs, valendo-se 
de váxios OportuLidades üe apro­
vação, atnr.és dE! exames. de se­
gunda chamada. :le segunda épo­
ca e até dependências, tudo paro. 
o fim de compro·mr •:onhec!::!P.n­

' tos refeTidos ~'vOS gnms lllinlm~s 
de 4 p-ontos por dis('lplina e de !) 
no conjunto". 

2' Sessão Legislativa ()rdiná· 
ria, da 6<- Legislatura 

(Extraordinária) 
I 

PUESID'i!:NCIA DO SR. GILBERTO 
1\lARINl!O, . 

As 10 horas acham-se presentes 
os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena 
Edmundo Levi 
Oscar Passos 
EdmUndo Levi 
l\rthur Virgilio 
Milton Trindade 
<::attcte Pinheiro 
Lobão da Sil>;·cir:t 
Clod0U1ir Milet 
Sebastião Al'cllcr 

Argemiro de FigueiredO 
Domicio Gondirn 
Pessoa de Queiroz 
José Ermirio 
Leandro Mactel 
Júlio Leite 
José Leite 
Aloysio de Carvalb.o 
Josaphat MarJnho 
Carlos Líndemberg 
Eu1·ico Rezende 
Raul Glubertt 
Paulo 'l'orres 
Aarão StcinOrucb 



Vasconcelos Tôrres. 
Marlo Martins 
Aui'Hio Vianna 
Gilberto Martnb.o 
l;$en ~dict.o Valladares 
Nog'leira da Gama 
Linc. de ~ttos 
José FelicianQ 
Pe<l:ro Ludovlco 
:reraando Corrêa. 
Filinto MtillP.r 
Me:to Brc:;a 
Att .uo Fam.a.n<1. 
GUidG Mondin 
Dar iel Krlegcr 

O :Fl. l'~I:CJIDENTE: 
(Gi'bcrto Marinh.o) - A lista de 

presença acusa o comparecimento a!! 
45 srs. sefl!ldores. Ha-vendo nume­
ro rt?;~mcntal declaro abe.rta a ~­
iâO. V :li ser lida a ata. 

o Sr. 29 Secretárto procecte a 
ld!ura da at:t da aes2ão aa.!e1ior 
q w é sem debates, aprovada. 

o Sr. 19 Secrettirio l~ o .sc­
gut1tte: 

Ni!BO DO MlNlS'fUO DO PLANI'­
JAMENTO E COORDEN.tÇAO 
G::laAL 

N~,~ 133, de 15.3.68 ~ A@'&dec~ttuv 
a comunicação referente à constitu:t­
~ão da !-i*a que, na atual sessa.o t~ 
g_isla.tiva. dirigirá oo tl'abalhQS deSta 
ca.:sa. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - A :Presidên­
cia. recebeU os Ofícios ns. 119-GM e 
120-dM. de 1[). de março de 1966, do 
Sr. Mini,c.tro das Minas e Energia, 
comunicando estar d11igenciando no 
sentirlo de ultimar as l'Empm;tas ao 
Requerimentos ns. 57 e .60, de 19\>8, 
de autoria. d.o :=::r. Senado;: Júlio Leite 
e do Sr. Senador José Ertnü·io ele 
Morae.s, respectivaJllente, para opor­
tuno encaminllanteJlto ;i e.sta Casa. 

Se não .htJUYer ob~eçfw, est-a Pre­
sidénciJ. con-siderará prorrogados por 
trin t:l dias os Drazos de r~sposb.s · dos 
citados Requel:lmentos. <Pausa). 

CC-:l.}o não houve objeo;ões, estão 
prorrogadOs os pra:um. 

o sn. r-.:nli)En'!'::: 
(Gilberto Marinho) - A Presidên­

cla. receileu resposta ao Requctlfll.en­
to de Intonnaçóes nP Ll?l-67, de 
autoria do Renador Marcelo de Alen­
car, envh;da pelo Minlstério do Inte­
rior (A viso BSB-081-68) • 

O SR. P:;"E3::.:r:::l'E: 

ponto grave da questão. t'od?râ de.. A Imprensa de'fa. saber, àeve pro ... 
sacreàitar a. Zona. li'fanca, fazend.o clamar para que as cla.ss~s ir.teres­
com que os inveshdores se S!ntam in- sa-das saibam, inclusiYe a Bôisa de 
seglil'CS para realizar c alto obJetivo 'Valôres que deve saber também, os 
de transformar Manaus num centro trabalhadores devem saber, a indús.-4 
índustria.I. ~-~-a c..::;e tl:Je_, o.s ba, ... lquejras r.ev~m 

O SR. AURitLIO VIANNA - V. ::."';-:- QUe o qu~ nos leva, DlUJ.!<~ 
Exa. vem ao t;ncant:o d~ P-O.SSOs a.,r~ vêzes. i tomar certas posições é o 
gumentos .. Mw.tJI..S v~.e~ o "!-ecreto-.. et f-ato de ~ermos esclarecidos. Assun, 
se constitu1 num chc-q~e vwle...1.to e, não esttt.mos em condições de votar 
q~ando ch~a af! congress~ NacJopa.l, a. favor de um decreto-lei desta na,.. 
nao vem mstru19-o. convementetne?-te, tu:reza. 
como 5e nós ;estl:vessemos na. obrz.ga.. Eis~ aqui no caso· 0 Cong-'·e~so vJJ-
ção de aprova·lo .sern a.náhse. A.ss.Jn _ • • · ~ .~ 
o senado- e a Câmara como qu~ sfio t<:u a favor e, aprovado o dec~eto-lei, 
trar..s!ormados em órgão do &a,Dlêm" na:o foi. ~le regulam.enta~o e o pró .. 
sem anâlise, n~> tnstrul)lento de a-pro.. prto MII!IStrO do Tntba!ho se v:o­
vacão dos decretos do Executjvo. nuncia so~re o decreto-lei como ~--s­

V. El.:a., senaU.ol' Arthu:r Vtrgmo, s.as Excelencias acabaram d'} ouvll'. 
apresentou um projeto de lei revo- ouço V. liXa .• com grande prazer. 
gando o DecretO·lei ·n9 127_. de 2 de O Sr .. .A.rhtur Virgílio - Senador 

<Gilberto Marinho) - Há 
lnccritos. 

fevereirfl de 1967 e eu me dei ao tra- Aurélio Vianna, quando apresent&.t 
balho nonnal de estudar o decreto .. êS5e projeto, aceitando ponderações 
lei que V. Exa. deseja. revcgar. Na. que me foram dirigidas por órgãos da. 
leitura.' cto processo eu fui sentindo classe traballlador.a, eu o fiz porque 
surprêS!ls: muito grandes, surprêsa.s verifiquei, depois de estudar o Pecre­
que confirmam a. te;;e •]Ue, intitna-- to-Jei, que êste era um fator de cria­
mente, todos nós estamos d.-1-!endend-::>; ção de novos atritos social.s, prejudi .. 
uma catadupa de decretos~leiõ cuja canda, de forma feroz, tôd.a a classe 
diferença dcs proJeta-S e antep!'o!etDS portuária, tóda a classe estivadora .. 

oradorP.s é apenas a de que os pn1eto:s serão A revogação do Decreto-lei possibtli­
votados no prazo de 60 dias e os an- tará. ao Govérno um estudo deci~ivo 

Tem a palavra o 
ré li o Vianna. 

Sr. Senador Au- teprojet-D.s em 45 dias. ~~ão. favo~e- a que o Ministério do Trabalho e 
cia. ao Poder Executivo r> d'::'crto e Previdência Social estâ 9rccedendo, ., 
não o anteprojeto. O e.nteprojetoJ po- de aspectos gra.vtssl.tnoa q'Je nêle se 
dem-os moDificar e o decreta o aceita-. contêm para elaborar um.ll legislação O SR. A'VrtZi..IO VIANNA: 

(Sem revU:Qo do orador) _ Senhor mos ou rejeitamos. Diversos d:}~re- justa Q.ue atenda. aos interêsses da. 
Presidente, nobreS Senadores, o se- tos que :poderiam ter vindo ao Legis- elas sé trabalhartora e não venha ape... 
nado tem fetto o possível para opinar. lativo cc-~o projetes, são rejeit?dos. n~ a prejudicá-loS. Dai o Jl'I.P.U pro-­
conscientemtnte, sGbre as matértas E se, mmtas vé2.es, nós desej~truos J"eto, C<lm que pretendo revc,Jar aque­
cia. sua exclusiv~ com.petênc~. As vo-- aperfeiçoá-los, n~o podemos. le Decret{);-lei. Para satlsfaçiio minha, 
missões tio senado se vêm retmiruio Esta. Casa, nssnn, vat .sentir, agora-, verifico que as razões .tpresentadaa 
para, objetivamente, estudarem as talvez, uma sueprês.2. 11:s~ decreto-lP-i forv:rn aceitas pelas comissões Técni .... 
matérias gue Jhe sáO enViadas. V f!." é de 2 de fevereiro de 19o7. Chama- cas da casa inclusive oom a eoncor ... 
por outra somos cütieados e vez Por' ria a. atenção da I::derança do Go- dâncta do t>i-óJ;Jrio Ministér!o do Tra-

0Fi:J10S DO PR!XEiltO GE.:]RE- outra, as criticas são Injustas. vêrno para o que vou ex_!:n< ·porque ba: to e Previdência. social. 
'l'A!U:O Dh CAl\taRA C3S DEPU- Abrinlos uma Ordem do Di.a e ve- o senado, particultt.rmente. vero. S'"n- o SR. AURii:L!O VIANNA. - No .. 
TADWJ: riticamos que seis decretos, seis Men- do acusado e quando ptofere .sua de- bres Senadores por via de conse-. 

. - . .·- sagen.s do Executivo estão incluid.as f:sa, muitas vêres a defesa morre ·rc'~ r''"' ., inn!stérlo d-o Traba-
- 1) co"l!;untcaçoe~ àe pronunctameruo !nela. Scbre tais matérias, que Vi&- aqui dentro. lho e Previdência SOcfal está dizen-

àa d Câmara sobre~ emenàaJJ. ~ S.e- i'lllll da Câmara pa.r se haver esgotada Que diz o. Ministério <lo T:ab'llho do? _ Que :oós parlament:tre'l deve­
n~ o ~ remessa ~e proposzçoes u o prazo para apreciação ali, as Co- Indti.Stria e co.rnércto a respeito dts- ríamos ver estÚda.dG melhor 'o De­
sa.tçao. missões competentes do Senado op1- te _df'cr.e~o que o se.~·ad!lr Arthur Vir- ereto-lei do Executivo; que se tivés ... 
:t·N 1.032, de 12.3.68 - com rele- narnnl. . . giho dese-ja revcgru:? sçmo:-:s -sid·:J mais atentos pto.l'a o que 

tência à rejeição da emenda. do dt!- Sr ~ Pre~tdente, rnmtas d~ss.as Men·- Até 0 U"lom<mt{) 0 Decl·eto-Let dispunha tal Decreto, ao cerb não 
nu.do ao Projeto de Lei da Câmara sagen~ nao v-t1rt c:cnven:cntem~nte n\1 127, de 2 de fevereiro de 1967, o te,rlàmos referendado porque :ípenaa 
n9 741-C-67 e n? 2-68, no Senado, -tuc i~Slrtil<~.a~. A_s expo~!ções .c.e motivos nho foi regulament?.do e, conse..:. n~s tro.nstormamos ntJma Casll de 
dispõe 5ôbre a repouso semanal ·e. OO:S !vlimsliér~cs mwto ~etxam a rle- {1tientcmente, nõ.o está. em ex.e ... referendes. rsto nos cp!oca naquela 
U1Ulle~.ado e o pagaJ71ento de s~lá:rw s~Jar, no c~~po do. ra~_o, llO campo cução. po~irão· quo 0 Ministro !lO T:-a~aJho 
tios dms .feriados CIVis e religwsos. ar~entatn.o. _São e .... pos~ções de rec.onhece: temos- o poder, o uníco 
Projeto enviado à sanção em 12.3.68. atOtJvos que •. muztas vLzcs, nos. cmo- U~ de:creto-1ei é Para- :-;or executa- que resta, de não aprovar medi1aa 

N" 1.038. de 12.3.68 _._com rett:- cam l~a ntalS compl~ta.Perptexlda._ú~. do unediata!'llente; a pressa é tama~do ~ecutiVQ, tomadas a.tr:a:vés de de­
rência à aprovaçào d~s emendas do n~a lnformam. ~cesslVarnenOO .5111- que. determma venha ao Cvngresso eretos-leis que firam os .tnterêssea 
senado ao Projeto rje LE>i d.a Câmara tetic .. as, exce.ssh-ament.c; res~mid~s, Nacwnal para ser votado como ela- nncion:li~. Fo-i o que nos deixaram. 
n() 208-D-67 e n9 6, de 1C68 no ~ena- cons~tlhlAem b aplrove!-.t.ame?to • .., -~.m borado pelo Executivo. E é um grande Pt4er QU"' n5o temos 

· -b ' t· -. apare \.1-o no re oo ega ,__:éfiat:.or JUlS~- ' 
do, que Drevê so re a _~tlfabe 1za~ao certo Bena _ um dogma· Dois de fevereiro de JD37, 2 de fe- usado. como devez1amos: votarmos 
de ad~ltos em id~de mdltar. · ProJe- 'l'ive optlrtun:<iade de converiar oom vereiro de IQ6a! Já estamos em mar- con.sclentemente, aprovarmos cnns-
to envmdo à sançaq em 12 ·3·68 · um dos nossOs Ministros, d-as mais es- ~o de 1968 portanto, mals t'e um ono, ctentemen~ oll _reJeita"mos qu$.lqrter 

' SR. PRESIDENTE: clarccidos e mais comprecm;:\vos para e diz o Mini.,tério do Tra1Jalha que deereto-leJ ec~sCJ~J?-tem.ent-e. 
êJSe problema. .sóbre êsse problema não fQi ainda regulament:vl:>, que V. EXas. v:ao f1ca.r tal-Jez tuf})re-

<Gilberto Mattnho) - Hà, ainda, 
exp~iente.recebid'o da Sr. 1'? Seue­
tarlo da Câmara dos Deputacto.s, .!llja 
leitura. se:rá feita pelo sr. lV Secre­
tário. 

r:• lido o seguinte 

Bra:silia, 15 cte març.o 
N9 1.117: 

de 1~68. 

chamand{) a Sua atenção para. &tê não está em eiecuçã,o! en•':"'-Js com mais istô: 
rato. E s. Exa.. concordou comigo. (Lê) 
conversávamos, inclusive a. re~uetto Ao Ministério do Trabttlho e "Permitindo, ecmo p~rtnite. o 
çlo decreto--Ití sôbre a. zon:t .fhãnca rrevidência Social parece inc<m~· § 19 do a-rt .. 39 do Oecret)-lei nú-
de Manaus. QlJC'm lê 0 <lecreto e v-enlente a própria. regu~ument9.-- mero \27, de 2 de fevflreiro de 
quem lê a Ex:po.,ição de Motivos ime- ção do Oecreto...Iei n? 127, antes 1S67, o registro dos tra.b3.!h.adorc.! 
dt-acamente conclui q_ue o qu.e 0 ao. que certos aspectos sejam devida- nas o. T. M., sem QUP.lquer H-
vêrn.o deseja é extinguir a. Zona mente estudados... r:nn .... ,..oo ouantitatival I"> tran!"fe.. 
Franca. Alrim~h._:.a i!Jlpressão é es~a, Ncbres Sennd-ores, respr.n<;ávels rindQ a. n,.c:rocJa('fio enjoe capit~l 
porque a xpos1çao de Motivos nao como somos pel~ execução da lei etta. ~ t .. aba.lho ditet:Jmente p~ra os 

Comunica a r~jei~ão do l.Jecreto-lei eEClarece o Denta.mento do Oovêrnp. deve nos comover dev sE>r objefo d~ empre~ac!ores e empre,qados, fostes 
b9 3;JO, de 1968. Quando, depois, entramos no tn_érlto nossa. consider~ã.Ó. e tomn.d-o~ jndivtdua.Imente, o De.-

Senhor Secretário, 
'1'enlto a honra de cowunicar a 

Vm;sa. Excelêilcia, a fim de que se dig­
ne levar ao conhecimento do Senado 
.Federal que a Câmara dos Deputado.rs 
aprQvou o parecer n"' 23, de 1968, oJa 
co .níssãa de constituição e Justiça 
pela tnc.onstitucionalid::~,~e do Decre­
to-lei n' 350, de 19G8. 

Aproveito a oportunfdaçie para re­
no·1ar a Voosa Excelência os protestos 
de rri"in:ha alta estima e mais distintn 
consideração. - Deputado I!em·ique 
La Rocque, 19 Secretário_ 

o SR. T)-E'SID. 

<Gilberto Marínho) - O ex}:)edl­
ente lido vai à Secretaria Geral da. 
Presidência, para as devidas informa­
ções, 

e rec~bemC!'s inf~rmações o~~r~s. Uo creto-lel nQ 1~7'' ....- e~t:á e.m ne-
róprJO MmistéflO, extra.-o~JC:a.Imen- E, continua: çz-lh _ "reqrUc tuJ esfá.rJ!O inn-
e, qetemo-nos melhor, no e.(~me da " r;n~" ,.0 ,.. .... n~-~fo üvi'v~<i·~'l-1 de 

materia e podemos tna.r outras con- o qtw pode ccnduz;r à tn~balh.o, em qae 0 nufs fr:teo é 
cluSôe.s. Conclusão de $ier con'1entrnte a d\ i d , . ~ 

O Sr. A.rthur Virg:lio - Permit-e revogaçáo em parte, seuâa no c:n e nna 0 sPmpte ~7os 1llW-
V. Exa.. um_ aparte? tod-o

1 
dêsse diploma. legal •. r~~es do mnts forte. rrlllHo f'SlJe-

0 SR. AURELIO VIANNA: - com malmente se há, ermo P O .CMO, 
prazer. . Quer dizer, dem~eto-lei Uo Exccutl· e~Cf$$0 de mão-de-ob' a ài5fH<.-

o Sr. Arthur VirgUio- o que .con- vo, ntío conventent~ente estucr.ldfl. trtndo 11. aterta. de tra:Ja'J1o·. '' 
sid.ero grave, nesse decreoo diJ Go- O Sr. Arthur Virgmo - Permite 
vêrno, é o descrédito que- pode gerar V. Exa. um apJ.rt~? 
em tôrno da zona Franca., Os pro- SR • A 
dutos que o decreto ex~lUi deYl'r~am 0 · AUR~L.;o VI ~{~·L\ - O 
t.er sido e:Kcluidps desde 0 inícJo Não Sr. Ministro do Trab:dho defendf' a 
discuto, al$s1m. o mérito- p-o-rque. irte- tese de- que o decreto l~t1o deve ser 
r,àvei.mente, ninguém tria defender regulamentado, por inconve;niência, 
incentivos fiscais para perfumes, fu- que deve ser estudado, :le"lwa.rn.en~e 
mo e art~gos assim. Mas, não lendo estudado, em seus aspectos dtVefSOS 
sido incluidos no comêço, ocorrendo ou, como está escrito "em diver~os 
ta-1 inclusão agora, quando alguils in~ dOS seus aspectos", concJuindo-se que 
vestidores para lá se d'irjgira.m, r,;,.(l. poderá ser revogado em parte ou se­
fiando no decreto anterior, eonstitu1 não no todo. 

Então, o Go'Vêt11Q reconh.oce as duns 
cois;:~s. Há. no Brasil. ho1e, e){cesso de 
m!i .... ·de-obra disputa.ndo o mercado 
de trnbalho, fogo, há dese!T.1:1·e~ J Não 
cbstante, qqer-se a-~ora, ')':1 > Projefo 
d:oo oci-ooos, Innear no taercf!'.\!o de 
Tr<>ba~h,.., mats cêrca de duz2ntos mil 
func•onárH~s. 

Em s~gunt:io Iuz.a.r díz .)ue~ 

. . . o Decreto-lei nf 121 - do 
Oovêrno Revolucionário - regti .. 
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de ao -estágio inferior do contrato j Ol}o~íção, o 1:re Sen<'Jdor Bezerra' se prepcupam c:Jm êsses t>rob~:'mas. 1 n:leros funcionários tspu.\ha ~:3 pt::oit l 
individual de trabalho, em que o Neto, o parecer da Comissão de ccns-: lVtas o problema é g:lúba:, náo é .,e to- todo o Brasil. E• um ca:5o de lriste~aJ 
J;na.is fraco é condlcioí.1ado. sem- t.ituição e JustiÇa, é de nutol'la de t~m ria!. nacional., de crueldad~ êste pJ:alicl'ldó 
pre pelos ínterêS-ses ::lo ~tal,'> for- Senador . g·cvernista, nobre ·sr.nado~· :. St·. Pres_idente .. JJA lJS AUe d_izem e pelo Goyêmo, .à quem.' apele L, Gl)t@ln~-
te... C ar tos Lmdemberg. ! Q:Ue rne tem a\'lSàd-e. que nrtutt} me no sentido de examülar ~~aso a caso, 

t' t Sr. Ptesidente, vim à tri:Jun'l, toje,arrisco. mas lod:> risco é pouc-:> pa1a porqu.c hâ funcionáJ:ios -::om tnah d. 
!magír.e fôsse es a. assertiva feita -pela m:mhtl, pre.:tcupado ,~m f'Sclare-'projetar-se o Congres1;o, vime. trinta anos de sendc:o tündo~l 

.P>r qualquer elemento da Oposiçãül cer 0 povo brasileiro, emptcge..dc.·n':> e', . Ccnheço diretores .de .iomr.is. que nários com' estabilidade, n.li:b', c0mo "l 
:flão rJasso deixar de enalte<!~r a con- , . lluta 'do atual Ministro do 'l'Tãbalho empre:Iad~<;, :1s classes ,) 'Cl:r:s do, vem_ conendo, ha ll1Uttos .:::UEJS, l:"!~cos reconheceu o pl'óprio Li der da. Mai()..o 1 
.. ue teve a corau:ern,· embora. a citP.J1lOS "B:ra!>il sõbre o papel do congresso :'Ia- J ternveis na- defesa- da Jil)-~·-·dadt- t'e ria nesta Casa, JJá tam?1ém ca.so de\ 
.,. ~ Cional, .no caso específícn do Sem:tdo,,impren$a, Uns ten1 sido <Hé bRJ)idc~.!funclonários que já haviam s-ldo de ... f 
- repito - por via de conseqüência, F d 1 · 1· , l t ' Eejamos alcançados em certo, sent.iào, e ~~·~ , n:\ a nu lse d::t:> 1Jrt:mosiçõcs :mr.ts n:.tn~a se arrenpenaer'lm c o r~z- 1 1!1it:dcs e a é _Inortos, 11a tempo, na._ i 

r que sno apre:::.:ntadas ao . .;eu rstuJo. co QUe vem correndo e que cunem. liSta das dem1ssões. As.S'tllL<lS de;:;ta' 
llnuito justameme, por essa declar~~~ Estú faltrt11do ao Congres2o Nar.:io- ~ O Sr .Argemiro de Figuef.:·ea'J - Ol'dem. S~nador Aurélio Viam:.J, pl'o---1 
t;ão. Pe qualquer maneira, n sua. 8 1 1ilal, particu1a · m:mte ao s·.~naao f! a· Pet'!nite V. Exa. um apar~e'! 1 blemas agui ttataões pot lnúmervs 1 

ltude enz.ltec~ a. qualqu'Cr ~'Df0.€1)). tr.J_- Eepúbliç_a. um instrumento, através 1 O ~m. AORÊLIO VIA~NA - Pi..•ls Companheh'os da- AH&'IIA e dG M:DB._' 
~ I:Hic:), particularmente quat~do :;e en- do quat .a sua \'O% chegue h) Dovo. nf1.o. não são cUvulgados. Não que éste SI! .. , 

ecntra na ârea do Executivo, · o s · d · O Sr. Jose Srmi!"io - ~V!u±to bem! r. Argenn:o e FlgudH'do - uado, esta Casa nobre e dig'1;), s~ agi.-.' 
1 lJias c:ntinuem{)s:· O SR. At5HÉLIO VJANN_\ - Ser V. E:ca .. Se11aõor Aurélio Vi<i-n:~a. te ou trate apenas de int~nhse8 pes-! 

em outra épo·~tl a Mesa. do Senado; pt.anuncia, nesta hor~.. :.tm di13t:ur~o soais de Senadol'es ou de fu<Jdon(lr!o.s 1 
''R·<:-tinm o D;e.cret:rLei no 127. prwcupou-se ::om é.sse· prtJbtcll\·:t, os·,, 111E 1"- aJLt imporlâu::ia. Não e po.s- da Casa! . .Não, Senador Al!l"é!iD via:J. ... 

dal:i Delegados _dO 'l'r.abalho Ma.ô- .Senad:Jres Federais confi!t~1 em v.:s- sivcl \:a~orizar a detno}cracla, a. ~·.;a na! ~'\ evidência ett;í aqui, p~t~·a quem.· 
timo,. a atribuição de di.:;t:.·~bnb· O sa Exeel€ncia, Sr-nador GilO~··to )\1a- scbrevivenci_a sem que se nuçn R wz visitar o se1wdo· a evidênc:a está. 
tr~balho e ent,·eor:}U-a cJi~·Ptflma>~ · rinhu, c ~.>',\ I\~·esa q_ue v. E:-<:1. 1we~, d~:s pal'lamnlt<ys. Ne::;i~- CU:;'::\, 1.f':.,',e- aq~ü. São os gráhdes prolJ1f11l:?s na-. 
t~_aoS empt~eg.ad-::-~· 2 ::;, 'J:.hJ c::~m_e~- sid<!. c;tra o estudo mais cu·cunsün~- ,munhamcs que bdos os Sen:ldorcs. I clonais que nos preocupam _sub.stan .... · 
raD, a seu_ uniCO tul<!.n"'-e .. c~: te·- clacto' 0:1 n'Htiáín. ·tanto dH ARE'l'J.'\ CO!l1P Co MOB~ eia!lnente. De modo que VclSScl Ex-

'- mos. e eq~_:ges d8 VJ1~a 1 ! 1 ~"l. ' Quantas e qi.lar:.tas vêzes ~:~·rrlos cri--' têm dedicado uma aJenGâo _ e~ped~l! celBncia, ~o aperar para 0 Presid~11 ... 
~ E' mais 0u- rnenos 0 que opsejam 

1 

ticadm: porque n:'i.o fal~mos: não de- ; a?s pl'~~lem<~s _sociais_. t!C0!10IHicc.:; e t te ct~ Casa .. faz m_uito beln. E!s_'.eHj,(}-
!fazer com ~De.::.pachan.L~s :\.;iu,•.r,"".~>·o,~. batem(Js a!5suntos de lllteeess~_ n-a..~ hn::-tucr:ctQs desta Naç:'-?· :.Jo enümt~. ~o apelo aos JOrnaüstas que aqm labu­

;:. !E;, se tívesse passadO 0 p. roje!') cto '~íonal e, n<) ent?-nto, ve:ífic.:mws qu~ 1 as nessas pslavrus. quase .~,rm[ire fl-~t!'Z:V· !'lilo 90erewos- I'epr 1;o- qua­
'iEXecutiv-o, talvez·daq_ui :1 Bh;u:ns me-!il-..ss~s J:1ss:.::n_t_o::; vem semp;_'€ a. lnbun'! tê~_?11 elftl'e fi~ p3.re~c-s , óe~:a Casr~. hflcatJvi?s para noss?s tr;;:.Jl'.lNHOS, 

<f t;es o MinistrO do Trabalha, {l\1 ou;::~~ e sr.-o deba.J..l_do,:;-, _ . ! N.10 JJa a d~vul,5aç~~ :.un!w:!- C.e que no senüd_o de que b_nlbarnos. de. qil:e 
!Ministro qUalquer estivesse ze eoill- O Sr. Jos~ l!.rmmo- Per,"d~ Vcs~;tanto net:essita_o p~l~- Jln. 1.'Glpo cr.:e)~!lzemos 1~so ou aqtll, algo c1nc ,t,Igm­
ipoltmdo da metsma maneh-'1- QUe 0 sa Excelêncla. ;m aparte? tum. _co_mpló, na o dm~. :na f c. ne.1~ 1 hque elogto. pe,<:;S(Ial. O q<\e ~ll'Cl'emos, 
atuaL. / O SR. AUR:l:LIO VIA.N:-J"A- Com·pt'~.)lll11S~i}O, nem pens:.mC.o. a;·tad.<>. ~1.0 que deseJamos- e apelat;lc:; pau\ 

se 0 EX~Cuti,v() ~ ç-,y\t\~ô.d:> ln'\\i•.u pl'azer. _ · 1 (}! tcntaç~o tmnada peles nmz-;s Ct<'e · o patriotismo da imprensa c do.s seUB · 
_, hlais o Legislat}vo por ter ~·Af~.i·end~t- .. C! Sr: Jo.~é E.'rmirio - Seü::td.or A-q-

1 
ttn:: ,obrigação de ve_it:';lar, ccnt_}~da 1

1 
J'~prese~tantes nesta C~sa. -~ é que 

t!O ar~o que náo .devetia m~rece;_· jll- Iél\o vmnna. V. Exa. traz na pHmu- cla~eza. o pensarnemo dO Cryt!l<·e.,~o, tlal' ... snutam para. a Naçao lU';el_a.., .~o~ 
.;;;. ):na1s~.:::oo seu ref~;·cntlo. '' l'Ío, nesta Casn, a maio1· -,rerch1ie que O .Pensamento do Ee_n:J.dO . .l\~<1 0 JJÚJbretudo pelo li.nico órgão q:;e t~tnoS, 

Ora· · Zt ;)oóer1a emi.· ti:r. Todo .assul: r;o de 1 Ii1'l v--ontade nessrl mmha ~ensnra. so.-1 a Rádio ioJ~cionai, as assuntos qu-:: ta-
• interesse :nac;onai ·é· envob3t\O por· lidarizando-me c::m o pon~o de \'ista 1·am ohjet0- de nossos. tr8..f)'3.ll103 . .se-
"' Vaie dize1·, o Decreto-Lei JIÚ- aquêles que duminam a im[:::i·er::st.(de V. Exa. E' â impr~msa .<n;e deve- nadar Aurélio Vianna, V. E:W. estâ 

, mero. 127 .!'estabelece o direito de Fode-se revela:· a maior ven1•1Ue que I mos fonnular um ap(·lo, <; tJar:t cs defendendo o Congresso - '\ Cãmara 
{}S empregadores terem 11 suct. os- fere -cs interê.ssc.s nacionais qu'-' ape--- diretores dOs jm'IHli:-o, é para DS l'eda-·je o se-nado - mas, soOr2~uti."J, está 
'Uva -1)rivada e sóbre ~ta. exerce- na~ umn: pequ:ma parcela. C,t .wticiJ J tares, é pata os repól'";eres qa~ emi- defendendo a verdade, está Uefenden­
reni inevitável coação, que p€'1:- aparece s~ml-ceuJta em 11gtvn lug:JJ', ten-! notlcía,<; _~e lJOssas atividaci"'s, um! do a democracia. Minhas ccr.gratn-

-:durarã enquanto perdurar o ex- na imprensa .. os assunto de gta11ctel apelo patriotlco p()rque: nest'!._ hora!J.:'.lções e minha_ solidaz·ieda:b e..s p:t­
ccsso de· o-ferta, de mão-.:1e-olJr;J., importância para a Naç1b l'<ÍO ~ão \em que lutamos P~la dtvulgaç~to ~os\ lavras do ,no~re Colega. .' 
que,. para sobreviver, .:squecel'á exaltadns nem divulgados poc tod-O o nos_ws tl'abalhos, nao n_os mov~ o m- Í O Sr. Aarao SteuMku'c/t -· Pel·mr­
dlreitos e se t;ccz:nodará ao..~3 mt.c.- Pais. N-o aovê\'Do passado, Vos::: a Ex- tere.:::~e "Pessoal. (}5 e1og·1os a•n n,v&s·~s f- t.e-me V. Exa. um aparte? 

_rê~$·es 6ns pft~rões". · celêncía, deve-.:;e: lembrar 1~1llito rra- díscurscs, à. noss:L argumen~açií.o ne:~- O SR. AURÉLIO VIANNA --
Bntão, se e,stabelede a Juta, de f'_las~ balharnos no sentido de evi~atlllO.j ur~ t~ Cas_n .. e sim Ulll i.n!,:;rês.3e SUP!_'rJ{ :·. ~ A,gradt'l:!ido a V.- I!;x:a .. , Senador Ar .. 

ses, f: 0 nobre Sen:idor .José Enn~io ros eomo êsse e.:mtid.o no decreto de 2 1lp_ a V! da. da ctemocr:Ic:.a ,rue esta em 

1 
gemü·3 <te Figueired-'J. 

está habituado a 'ésses processw;: de fevereír-o de 1967. Mas, :1 tendên- 'i JOg~·- e o ·povo. que rto=~ mara.lof para Nestes tl·ês nü.nutos __ e que; o con-
cia de pn!judiear a quem t,;.l.\..mlh:l e aQ.Ul que _P_tec1.sa ser. n1foctn:o.u;:, d\ll': 1 seTvaT-mP. dentHl do ten;po estabelt­

!ttansfeYe 0 Executivo pal'a os empre~ a quem. de fato, é brasi}eii·::J foi tDo nossas atlvldades. A.n:.da ontem., ou ciclo para ce.da um de 1d1.;; - termina­
gadores ·uma responsabilidade tremen- pronunciada Que. ail1dn hoje con.:;erv2.. hcje - se nãn e.::.tou .enganado-:-- f:1- rel as observações. 
da; Que leva os empregados a se oolo- 1 1 · ·ct .1 !atam m de uru editorial dP. -oma 1 o s A · d --· carem diametralmente contra. os em- um tes o daquc a setva, ev1 e:r..c.ia__.:t -. e . _ . -. J • r. raemtro de Figuetre o 

há cêrea de um més, qua11do procura- 1~ n:a1.or evidencia, da maior 1mpor- Perdoe-me v. Exa. a extensãQ do 
pregador~, responsàbilizando .. os por tanc1a q nt o eu qu 1dr tudo 0 que seria l'eSJ)Onsãvcl 0 Pc-dr.-r ram Jiquídar com os despa(:ns.ntes do -. ue co a n ::, . t o aparte. 

Bras i!. · grandes jornalist:ls bra.sileirm, o qual 
.!Executivo, os órgãos ào Poder Exe- d' · c 6 \ O SR A.UR~Llü VIANNA. E' um resto QU€: ainda p~1'dtw~ e. 1%19.- que -o op.gl'e;,:;q s se pi'tKleu_pn- _ · .. 
'CUtivo, muitas v.Ezes, inú.til para 0 En.s1J. ou, va ~om subsídios .. com interês.st-s pes- Na~, pelo con~rar~~! O·; aparte~. <~;-

Acil1'a--Se a luta de classes porque ..... ;:.,Jm•).7_,amo~ 1.) bm~ile\H) nres.t\.-.i.an<\ojso::ns e eom COlt>~s dessa nn.tureza, motados. 'JU nao 0•-1aQ1. qualquel d1_.,­
ngora, em vez do Estado, ~ J emprew a quem tr;baiha. ou esSa ·narã~ :-eri màrgina.liz~ndo, com:> marglnaliz&\'tl, ptn·so_! E os apartes. de V. Exa. !:;ao 
gador que \'Ri receber todo o pêso da sempre escn< va impo;;sibUítactã. de fa- os gralldes problemas nació~Htis. ora. dttquele~ que enalteeen: o Pa~·Iam..:n­
criti<.:a do· empregado. E rJ:tcm o dJz, [ar de igual pt·:ta iguaL "E:' utua. lu.>a nós õ..ue temos a consciência do dever to N_aciOnal, ~rque_ eH·\am t. afOl~-­
noutros termos ~ o próp1·~o Ministro qne ( erem05 dP ~ustentar a cada d1a cuvtnrido, sobretudo 11_, seaadv F~- mose~am o pwnuncl3me,.tD de wu~ .. --
do Trabalho. E conclui com l~'!Uit:t in- q\te ~as..,..,, se 'i.:'J;.,.i~ermo-.; ">'lo.lv·.\J: 0 P?t1s.. deral, ~ão podemos. .ler editnritti!l n.es-;- qller Se~a~or, . ~ 
tellgência e segurança:. 0 SR. ·AORJ~LIO VIANNA _ Tem <:e se!)t.ldo sem man1fe.st.ar a nossa :e-- ~r: .Pres1dente, .sei que e:stamos .e.~ 

"0 dever do E:;tado moderno é, V Ex a mnpl'1S razões r;• par-ocl >'C H a. Querem os jorn:üis~a~;, _nlterem Btasllut. que os JGrn~Js sentem dü:-
precisamente. evitar que 0 alm!>o nÔsso, Para df~fcsa do Que resta d::s os jornais saber o que se pas.>a.? Man~ c?ldades. ent. receber a hora as n::.b-
do poder~ econômico possa. exerci- instituições de:nocrãticas. podíarmos, dem flllicionã;ios capa:~es qu~. se eu- cu\s naclonals. . , 
tar-se livremente o Der.··eto-Lei lutando para. que se estabeleca o.CG:t- ca.rreg1tem disso, de trans!nltlr açs ~1a~ houve yrn mov.mento para a. 

• ~.. · ' ·' · ·o · ~· d J-a· : '" ,.1 1 cnacao do Radio do Con°Tesso NJ-n'? 127 retroage o Estado ao M~t tal:o essmcial entre povo. e congre3~ s~us J rmns, no .u.1o e- a~~1:. ... ," "'1 . · . . : .,., ."' .. - ._ 
ultrapassado pape! de '·E.s.tad0- so. ?ode hllve1• uma ditad::n'a, oom 0 Sao E~Ulo e em qualquer .~·1üa. pavv~ ctor.al.. Des1~CUll1.b1u-.se ca m1.~sao q~~ 
gendarme. H Congresso aberto mas jamrt~s lHtverá do P-;:ns, ap€nas os. noHsos n·r_~,ba-lhos; lhe f?l outoigada - t! Colb que br1 .. 

. · .. _ uma democracia 'com 0 congresco rc- 1-:.vulguem sem,qualific.ativos, ~;em e~o .. l.h3.nbsmo! -:- o i1Jb~-e Senador Pe,s .. 
. A comissão. de ConstltUIÇa::> ~ Jt!!'i-- chado 0 mundo está cheio de p'iJ.j- gios, sem sensacionalismos, nHHI ce-m so~ d~ Que~ro.z, u~ h••mem cte em-

1hç~ pronunc1o~-se. p'êla ;_:.~nstltUCH>- ses qt~e apt·esE'nf.am 0 seu Cono·res- a correçã() devida, essa P.Ol'r.eçfio im- presa JO~·naliStiCa,. mt.cn:~_sado em QUe 
nalldade do fellcissüno proJeto apre- so f n···on ndo· e são Cita('{\r"S. posta. pelo sentiillf.:!nto de !Htriotismo ~ s:ongtess? Nac1?~al tiv~sst <l s·::..t 
sentado/pelo S~nador, que, no l?C- N.'ln~'<\ -l en~<mtt-ei um tó ~x~mplo '"'de de todos nós. Quando defendemos o org~o de ~I?ulgaçao ]}o.lqt.l.e .s: E~,;::t. 
~ent~, eu ~econheço à e grande ms~ uma. democracia que funciona.::se sem Congress? Na~ional, quand_~. ~~ahn.-lha- sa~ das {hflc.ultlad~s das nohnas .que 
tnra9a~, o~vmdo os clamores das ~~z- congresso livrf.mi.':nte constituido, rC'- mos aqu1, assiduament~!, oial'~a:nent_c, pa.te~ à ~o1a, p::ut s~rem receb1_da.s 
ses lllJU~tiçn~as. Ap~esen~o~ .o JliOJe- resentando 0 oder do J)OV~. em defesa ou no inceresse ;:J.:t, soluç~v a hma .e.transmitldn~- a b~ra. O .l.O! ... 
. t~ Q~e, mfehzmente,. por WlC.UttlVa. d-o P AS vêzes paJ·~cemos .poetas, POo~to~ dos grandes problem_as .. do .Br~;;Il, nao n~l, prattcame~te,. ~uv P"?,d~ .espe;~t: 
Líd_e:r da ARENA, ~esta .. Casa. • das verdades (tue ficam drcnnscnras o fazemos em pene~i.Cll?. ptóP<";.~· ... ;n;ts nao pode trans:mhr nohcms uLta 
creio. que. o SenadO! EilliCO Rezen?e e guardadas num ambiente feêhado. deJ:~t~dendo a. oemactac.m,. :t p,\~. 1·1.. a passadas. . . . . 
'-- fo1 retirado da Ordem do D1a, . . polltica do .desenvolvimento, a. Ama- O nosso PiesJdenle, ao C8rto, )a 
(Iuando tenho a certeza de que esta.:::. Pw I..~'>o soml)~ considerados .poetas, zõp.ia, o 'Nordeste, os tiireitos indiví.- ·está interessad() pmque a ldéia >1ão 
hlos bem esclarecidos sôbre esta. mrt- P~l' muitos re~!liStas. os poetas q~e duais muf·tas vézes feridos. Aind;;:. on- morre, não,. desapar?ce. Mas pode s~r 
rtét'ia. d~zem ":erdad~;, cujas verdad.es nao Le1n me referi, sem a :Uvu1?;ação s11- que, dos brilhantes jç'."'Jlalistas que tdi. 

o projeto, além do parec~.r favo- sao ouvidas pelo povo. ficiente aos 1nil e trezentus funcio- .OJ funcionalism·o !"].o Senado alg11ns 
~ável da. Comissão de Con;:;tjtu)ção e ou no.s estruturamos pars. a clefef.A nários 'demitidos, violentamente, pelo sejam designados par,t c-rganizar !lo­
'Just.iça, recebeu o parecer favorável da genuina democracia, a base de Govéruo. vtolencia confess!lrln. nc10 ticias. c:omo o fazem :p:,ra o l'oUcià­
'óa comissão de Leglslação SOciaL iuna. cmnpreet.são, de um ent.endi- Líder do Govétn() ne.st~~ Casa, c a.in- rio da Agência. Nacioi>al"'. a:.. qu~is 
!Fato muito interessante que cc.nfjrma mento melhor entre a ünpten.~1. fa.- da- hoje, Yl-t:> noticiál'io (lU ta:vt>.z mes- seriam levadas a\Js E~t~dns tle cada 
a· nossa opinião de que tantas e tan- lada, escrita, televisionada e o Con- mo, ontem, pelo "Notic:~ár:io da. Agên- quaL 
ttas vêzes, () Congresso, o s~n'él.dO Fe- gresso ou, enbio, todos "!1ÓS seremoa cia Nacional", que é irradi>ldo daqu!, As v-i3zes 1emcs no~ rec..-.::i:tes do 
'dera! age independente de color~çáo liquJdados. Porque, sem impreus:.t li- disseram que_ defend.i fuucíonãl'iJ.<; LUX, o pronunciamr:!r.1o <::e 11m Sc­
'J)Olitico--partidária, Porque; se o pa.- ne, SeJll Cong:resso lilTe, não hâ 1i.- demitidos em minbtt ter!'a natn.I, nad:>r de Minas Gera!.:;, po1 exemDlo 
recer ·da Comissão de Leg1slação so- herdade. GraçP .. s aos Céus, temos jor- campina Grande. _o problema tot_!1ü~ e verificamCls freqw~nt~m~nte que o 
cit\.1 é de autoria de um ,3ena.dor da nais, estações de rãdio, televj~iío qu.e cionaJ, afetou a Pa~aii"J~~. -iting'ili mú- noticiário sôbre aqué;e pronundam~n .. 
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to é mu. to mais comp:eto, pe1a Im- 1 tas publicações, recomendadas in::lu-1 dos impostos de itnportaçã.o e sõbre nhant:.s Aduaneircs e àá outL·~s p. P..... 
prensa dl' Estadc.s que não o seu, <lo s1ve por colég1oo .situados na. Cu.: r-a }Jroduto~ inctustr~alizados f!qUipamen- vidé!lCias'', :Presidente Sen..tG.lit 
que do Estado interessado diretam~a- bara e em outras unrdades da F:;de- tos destmados à nnp1autaçao da Rêde Jo~é Ermirio; Rebtor Deputado Lron 
te em ou rir a vm~ de eec. senado1·, em ração, e também o Mm:stério, atra- de T~leco~unicaçôes no Esta.!o do P2res. 
ouvir a vo& de seu r~t..:resentante. vês de um pOOto que funciona no an- Parana, e 1mport-ac:Ios pela cornp_anhis. Dias 18, 19, 20, 21 e 22-3 - Ap;-·'· 

Então, alguma. coisa temos qua fa- ttgo Distrito Feàeral, vende material. de 'l'elecomunicaçoes do P_arana - sentação de emendas; · 
::zier pazn dinamizar 0 Senado, no e:scolar, a preço de custo, _ h:.plS,j'l'ELEPAR: ~-tendo par~er favot:á- Dia 20.3 Comparectmentu 1~ 
campo d:" propaganda, da transmis- borracha, apontndor~s. etc. v~l. sob n~me~o 141 de 1So8 da COI1L3- Excelentissimo Senhor Ministro da 
são d3.B _wt-ícias do qne aqui se pas~ Estando na Guanabara e indo p:tra sao de Fmanças. Fd.zent:ia.. Doutor AntJnio DJJkn 

• ·- 1 2 Neto, às 21:00 horas, na Sala C:a t . ."1l-
sa. o Estado do Rio, Niterói, tive oc:u1an missão de Finanças do S'enado f"~·· 

O sr. Aartio Steinbruch -Permi~ de verifiear o sef!u•.nte fato: é qu.el Disc:ussão, em turno úuico, do Pro-
t ·l ~ deral; te V. Exa. um a.par e i pela. manhã, qU'ando se anuncia a jeto de Decreto Legislatü-·o nUmero ·Dia 28 _3 _ Reunião da Cozmst=.::.o 

O SR. AURÉLIO VIANNA venda dêsse material escolar. existe 10, de 1968 _mlunero 57-A, tle 1968, na. para apreciação do parecer do Rc. t _ 

Com prazer. uma ma enorme de pessoas cte tódas Casa de ongem;, que aprova o De- tor, às lO:OO lloras, na Sala de I-c 1-
0 Sn. Aarão Steinbruch - Sõm.-m- as idades e condições sociais _ v~1 ereto-lei número 343, de .28 de ~ezem~ n'ões d:-. C~Jmissão de Finanças ,!r, 

te para secundar &,S àeciaraçõ~ dt! lhos, mulheres, operários, crianças _ bro. de_ 1967. q~e aitem a l~~pslaçao Senado Federal; 
V. Exa. e a interferência miDtO que fiCam inúmeras horas esperando d.o ~pOsto UlHCo sõbre lubnllcant~s Din. 2 .4 _ Apresentação do p::.t•r-t:· r 
oportuna do nobre senad,':>r Argemiro para serem atendidas por êsse posto. lt9U1~os e gasosos e dá outras p~orz- pela Comissão; 
de Figue·.redo. Ontem mesmo - e vc~ Parece que funcionam, na Guana- del!clRS, tendo Pareceres favorav~lS Dia 17 .4 _ Discussão do Jli'OJ-:i.·l, 
rifico da sUmula. que recebemos p~la ba a apenas dois postos para venda (n_umeros- 190 a 192_. de 1008) das Co- em sessão conjunta, às 21:30 hm· .... -.. 
Jrlanhã rJabOnlda J~1o senado - na~ dt/ · t . 1 d " t . 0 m1ssl;es de: - Mma-s e Energ1a; - Pt·azo: inicio: 14 .3 .68; té~t!lHW: 
dr. cc-nstou com 't'elat,;:ão ao discnr.:>o . ss.e ma en~- · e ca 3 1?08 0 e c :11-?- Transportes, Comuntcaçóes e Obras 22 de abril de 1968. 
do ser.ador Argenll~ de Figueiredo, t:tmdo d.e hes ou quatto serventua- Públicas; e Financa<;. 
principalmente a .>ra~;ão do Sena•lO!' riOs, somente. / · J CO~HSSAO PARLAMENTAR DE tl'l 
Clodomi· 11-filet que re::;pondeu a tõ~ Então tive ocasião d-e verificar quê' 3 j' QUÊRITO MISTA 
das a" t::ríticas dirigidas ao s~n.ado muitas pessoas que e.stavahn! na fila,_ Discus::;;:w, em tur_no ~nico, do Pro- Comissã~ Parlamentar de Inqnc-n~ 
com ref)rência à re;fiçáo, por ~sta desde· as 8 horas da man a - e o Jeto cte D"'creto Le""Islatlvo numew 1~ . · 
C d d P d E · pôsto só abre às 11 horas _quando d• IDBB. " .1,.- - .,"" d CA'"'"' ,._ ,., 'I to Il.ilsta, cnada no_s _têrtnos do Ar· 

asa, e mensagem o o cr xec•t:l- ch•gam .para comprar o material ou o" t -~ m."'~nai.o 56-aA ~d" •1-~GB ..... us tig_o·o 39 da c;~?_nstitmçao Feder!! I à.c •­
vo. A rrJ.nci_pio estavamo.s apresnsl~ .. - . .... ~ . • / epu tu..os inumero , e ~ , na tmacta. a verificar as repercussoes :t·:­
v'Js, sC' 1eriam1)s vo~.ado rual e 0 se- J<t ~esta ence~ .. _ado o e:tpedle~te, ou Casa d~ origem\, que aprova _o Ue- br:J a saude do ilSO indiscriminat'o r.-"! 
nad:er Cl.Jdomir Mil·~t explic.cu .-pe e1_1tn~. o mat ... na;, remetido P-.1~ Mi- 1 creto-le1 nu.illf:l"O _3!8,, de 4 cte J:lnetr• .. adoçani:es artificiais na alimenta.:-1 1 
votamos bem, a proposição foi m.t~to mf5téno já s~ e ... .,otou em raz~o da~d~. 1968 que d_1sp. ?e scbre a 9rgamza- popular. Pt·e~idente senador MILu.\ 
bel!l rej2itada p~Io Ser:ada Federal. vend_~ a outras ~:.>:se~-, que e~.::tmHJ. çao a competet1cm e o f~u-onamep Camnos; Relator Deput3üo J:edrJ·•' 
:POis be~n. p-01' mcriv-..1 que parPça. na ttla na precedencta. to do Con~elho de Se-s~~_l!nç:a N.1· l:Iortá. 
nenhlllllA paiavra_. em qualqmw ór· Ora. Sr. PrFeidente, são pe.;_\:oas que lcwnal, e da outl'"~s pro·;1de11cUls, tet:- Din. ::!0.3 _ n.:untão ela comt-:.. 1 •. 
gão c1a imnrensa da Guanabara u..t gastam, muitas vêzes, horas de tra- do Parecer fa.vor~v~l. ~cõ numero 19f Assunw: o:scu.ssã.o e votação ,,,l 
de Sã( Paulo .:__ pelo :uenos seguncJO balhú. que pedem ao p.::trfr.o p.J:·a ..;e de ~!)68 da Com1ssa-•J_ de Sc;nlran,ça Roteiro dos Trabalhos; e 
a Súmula - foi dita a respeit:J d.ol a.usentar supondo que podem aõqnirlr N"n;c1_onal (Voto veneldO do Scnvdor Local _ Sala cta Comissüo de 1·-n-
discur.w do Senador C!odomir M.~!et é..~e material em poucos minut•Js e 

1

. Mano Marlim; 1 
• . llarõcs E:rte-.iot·es do Senado Fd=-':··~ L 

1·esncndcndo- a essas críticas. Houve, têm a decepção consrl'angedora de 4 Hora - 15,00 horas. 
inclu~H:e. ~Jteve r:w: !3i'hF.a de ValórP:S·I perde1·em dias tle trabalho. . Disc~ssáo. em se~undo turno, d:J !COHicooES MISTAS NA FOR:I.L\ 
em VJrtt·d"! ~a reJelçao do projeto p~co Uma outra vez. no Estado do RI::> Projeto de Lei do senado mtmcro 75

1 

0 Q ._..._A o'l'IGO 29 LETRA B O•_) 
senaGJ. P'JIS ben:, n:mhmna pala :n-a, de Janeiro. en:!ontrei moradores da Ide 1967, ue autoria rlo Senador .ui 10 RÊG!MENTo' COI\ID.I\1 ' 
nenhnm·1 letra fo1 es·..-tmpada na Jnl-,Baixada Flumi.nen~e que sairam dos de Mattos, qt:e di põe .:.õbre 1JS tra~ 
pre!U'.'l brasileira sôbre o ctiscursa <1'l seus trabalhso p-eàiram aos seus pa- balhos de vigilância em uayio:s e '":fá Comis.::do Aiista destinada ao est:.rJo 
Srnador Clodomir V!il ;t que res~nn lia trões para se' a.u~entn.rem, evidente- outra? ~rovitlênc~as, tend~. Pare~en.s -<lo3 pro0Iemus a~ropec~árics e se t 
a todos~<; ataques f~ttos,.na ve.sp:>~a/ mente não vão receber aquelas horasjfavoraveJS sob numeras l~v .e !27, ue rellcxo na Econom!n Nec10n.al- Pre­
ou ante•·2spcra. p~la uuprensa no s".- que deixar.am de tr.nbaihar e 0 q'.le é 1~68, das Comissões: -.ele consti~ul- sidc11tc: Senador Fernnndo <:ort~a; 
nado. I pior. não são atendidos. çao e Justiça e de Le:JlSiaç::to SocmJ ~eiatc1·: Deputado Breuo da S1lveu1. 

O SH.-. AVR~~I<? t VIAN~A - Ora, ou o Ministério - e é fárii - CALENDARlO DOS PROJETOS EM 0Ja .. :::0.3 - às 10 horas na Sala _ue 
E assl~, Sr · <: Pre::.t~1":1 e, t.ermm'l.nos determina· que os próprios colézios TRAMITAC.\0 NO co~GRESSU Reumocs da Comissão de Relaçot':f 
. .as h~-<~s ~byervarococ;:" . vendam êsse material, a pteço de . NACIONAL Ex_terlores do Senado Fede~·al: le-

Da p.ó,:-ctnla v~z ll .. n.os foca.hur, custo, cu então instale novos ~tr,i ! lpouncnto do Do_utor Benedtto . Fou~ 
porque" n- tS compNzaet-emos. a_ fazer. na ouanaba;ra para atendimento ao seca :M(lreir.'l., Dtretor da Carte1ra rtJ 
Q P.ap ... l das em?rê~a.s de a·na_:-ao .. _...,M público inenos porque como quiS Projeto de Lei numero 9, de 19{;0 Com~rcio Exte.rior 00 Banco do Bra.-
lne!e!B1 no Brasil e suas re1açoes '~"m • . . • (C4iJJ, que "Institui, em. carútcr tem- sn· e 
o pübliro s •.as relaeões cr m os pa 1 - resealtar no micio do meu pequeno porário, a licença e:--:.traordinal'!a, E: ' s la 
sc..g-elros. ' 50~ nian"'tra' de' tratar ;,s discurso. certos livrm:. como o Atlas dã outras providências". :-:>rCSl· Dia.~1.3- às ~O ~horas, na a de 
'UBuárto.s· oue deixa- mt;."to d 1 · por exemnlo são editados sàmente dente Senador Mário Martins; H.e.ta- Reumoes da Cmmssao de Finanças do 
a indeliCadez-a c-om quel 'JS apa:;"ac&~i~· pelo Mlni~tét:io da Educação e são de tor: Deputado Jose Lindoso. Se'"1had? FAedetrõai_, dFell?ol?tedntoLun·do ES~-

" d t d -,.. uso obri(Yato·rio ng~ escolas gen e1ro n, mo aviO e u, 
tos e:;....,"o sen o rata ('1;,., particular- "' "":" . · · . Dia 21.3 - Discussão do Projeto cretário de Ao-ricultura do Estado de 
ntent~ nela VARIG, or:~·indo-se, como Quer dizer, t? publico é obrigado a em sessão Conjunta às 21,30 horas; 'Goiãs "" 
ouvi a'!')l'tl. n" Rio de Janeiro, pa':i- comparecer a esses postos para com- Dia 3.4 - Término do prazo dt: ., · 
Sageí:os nu~ ~iziam no Aeronorto d J p:a_r o Atl::o~ qu: .só existe no Mini~ tramitação do Projeto. O SR. PRESIDENTE: 
~I!1eao: •·R-:-r:: que t-erPrnos a nec'!s- t~n~ ~a ~du::açao .. E, como êsse M1- li (Gilberto Marinho) _ Está cnccr-
SlOaei'P de pedir ao Be•·ta que ressn .. <:.- mstel'W sa tem dOI,$ postos na Oua- rada a sessâo 
Citl';ô" nabara, para atender ao :Público, é de Projeto de Let nUmero 10, de 196<l • · 

E ao certo. o Sr. E"rí.~h, -um homr:.m se concluir que não hâ nenhum aten ... tCN>. que ''Dispõe sôbrc a utmzaçã.o j (Levat~ta-sc a sessão às 11 fto-
d,· bem ~ae o suced~u. nã-o está 8o dimento, há um ctesprêzo completo. Facultativa dos Serviços de Despa- ras e 15 minutos! 
l>a~ do. Qf!e. vem acontecendo, da 'na- total para com o público que neces- --------o 
nma ',"'b'l e auo.se aue despó'ica sita dessas publicações. SECl{J<.:TARIA DO SENAilD FEDERAl, 
co~') Vf!lll &r!~cJ.) tratados aq~f'l'!S Q '~ Assim, é L.e se apelar ao sr. Minis­
:pa,..am e na .. atn bom . dlnhe1rn, para tro da Educaçã.o a fitn de que tome 
~~erem viajar .em anões pelo Bra- providê!tcias drásticas: ou aume~tan-

Vai ser ob~ero· de otttra. conslde.ra~ do o numero de_ postos, ou au!Onzan­
Cão. um tanto n11 qua:at.n minuciosa. do que as liv.r:_arms ou ~ col~g10s pos­
!tpresen ·ando os fatos que vêm ti·esdou~ sam vender esse ma.tenal dzretamen-
rando, f~'>rind'} o hom nome de ~m- te. _ . 
prêsas de aviação comercial dês te E: o apelo que faço ao Sr. Mmistro 
Pais. esperando qli.e o me"!mo seja plena-

Fica t>ará outra OptJrtunidade. E mente atendido. (Multo bem!) 
aos !Jobres Senadores, o ncsso- reco~ o sn. PRESIDENTE: 
nhec1mznto porQue tudo-:; nós sem cAl' 
poUtico--nartidárla .-.stam-')..o: anali.sando 
[)S problemas_ nacio!tnL:: cem gran1e 
:l.esejo d~ acertarrmrs. prlnclp~-lmr-n~ 
~ no exame dos decretr..s-lels que ~'.S­
~ão- sendo SHbm<>tldl)s à nossa dlsc1lS~ 
:;ão, à n-essa ·am\lise, ao noss'l jul~o.a­
:nento. (llluito bem. Muito bem. 
Palmas.) 

O ::,n. PRE~lDENTE: 
(Gilberto uartnho) - Tem a pa­

avta C• nobre Senador Aarão Stein­
n·uch. 

(Gilberto Marinha) - Não há mal<~ 
oradores inscritos. (Pctusa). 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, encerra­
rei a sessão, anunciando, antes, para 
o. sessão ordinária das 14,30 hor d-3, 
a seguinte: 

Sessão 
OltDE~l DO DI.\ 

de 19 de março de 
(Térça-feira 1 

1 

1968 

O Sll. :\.1R~l0 STEINBRVCJ!: Discussã~ em t~rno tmi~o, do Pro-
jeto de Let da Camara numero 13,de 

(Sem revlaã.o do orador) - Senhor 19ü8 (número 848-B, de 1967 na Casa 
)residente. Srs. Sen-aa-ores, o Mini:;- de orig:eml de iniciativa do Senhor 
:é rio <Ll Educa~ã-o e cultura edita c eu· • ~residente da República, que isenta 

ATO D:l SR. PRESIDENTE 
PORTARIA N' 02, DE 1938 

O Presidente do Senado Federal, no 
uso das atl'ibuições que lhe contere 
o art. 47, n9 22, do Regimento Inter­
no. re-solve de.signar para o seu Gltb',­
nete os seguintes funcionários: 

Secretária - Sarah Gorenstein, 
Taquígrafo de Debates, . PL·3 

Oficial - Maria Clara Coelho :Sat.:­
mann das Neves, Oficial Legl.slat.ivo, 
PL-6 

Auxilfares - Antonio de Aratljo 
Costa, Oflclal Legislati'v-o, PL~6 

Ivan D'Apremont Lima, Amulta.r 
Legislativo, PL-7 

Moysés Júlio. Pereira, Ajudant~ de 
Almoxarife, PL-7 

Continues - Hermes Pess-a.nha Go­
mes, Ajudante de porteiro, PL-7 

Amadeu Pereira da Cruz, Auxiliar 
de Portaria, PL-8 

Senado Federal, em 19 de março 
de I9ff8. - Gilberto Matiuho, :Pre .. 
sldente •. 

ATOS DO SR. PRIMEIRO 
SECRETÁRIO 

PORTARIA N9 12-A DE IDG3 

O Printl"iro Se,cretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o art. 61, 
letra "J',, n~" 2, do .Regimento Inter~ 
no e de acôrdo com. o dispoo!;.;) na 
Resolução n9 8, de 1963, resolve des--­
Ilgar do Gabinete do 39 Suplente, ()J 

seguintes funcfonárlos: 
secretário - :Eurico Jacy Auler, 

O!ícial Leg!S.lativo, PL-4 
Auxiliares - Ronn.td.o Bnyma Ar­

cher á& Silva, Redator de t\nats e 
Documentos Parlamentares, PL-2 

Maríetta Jacy de Oliveira., Oficial 
~gislnti-vo, PL-4 

Co.ntínUl'.t - AveiP,r Fonseca dP Sou• 
za., Auxiliar de· Portaria, PL~lO 

Motorista - José Ary de Souza, 
Motorista, PL-9 

Sect·eta:rin do Senado FederEll, ctn 
19 de mnrço de 19-68. - ns.) Dincu­
te, Mariz, 19 Secretário. 

PORTARIA :w :}1, DE 19GB 

0 Prlmeiro Secretário, 110 U80 dn! 
tt-tr1bulções que lhe cout.ere o art. 51, 

., 
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Jetra 1'J", n9 2, do RegUnent,o Dlt~r­
no e de acôrdo cont o d'isJlOSto na 
Resolução n9 8, de-1963, resolve de .. 
signar para o Gabinete do Líd2i' dJ. 
Maioria, ·Antonio Corr€:1. Pe.checo, 
Oficial Legislativo, lPL-6, c.:Jm;:> Se­
cretário; Ferlx Antvbio Orl'O. Of:ci.ai 
Legislativo, P.L-6. como Ofic:ai; Os­
mar de Arruda, O:Hcial da 'Icmba .. 
mento do PatrimôniO, PL-8 e Aff!Jn­
sõ Lucc.i, Redatnr d-e Radio-difusão, 
PL-4, como Auxiliares e Newtcn da. 
!Silva Marques, Motorista, PI, -9, a 
partir de 22 cte fevereiro do corren .. 
te ano. 

PORTARIA NO 48 D<: 19 DE MARÇO ATOS DO DIRETOR-GERAL Balbino, que como sempre SIU'p;'oen• 
. :DE 1U68 . \ ·o DiTe~or-Geral, nos têrmos dos de esta ca.za com o brilho de SU'l in-

O Dn·eto:-G<:~.\1~, no uso de suos · ;.1·,s. 270, item I e 302 e de acôrdo teligtncia, afirmar a sua discordi\u­
atribui~.ões, r'-s:.-lv'.:! dc.slig~r das "filll· \cem os r:spectiv~s ak:;.{~dos médi~os, ct_a, p-or não considel'ar a matéría em 
çõzs de Oh~fe d:l S:-çao ele rnrornt<<.-- 11'...bc:ncu ~s fa1tas dos sc:;a~ntes Iun~ ê.Iscu.::!::~o uma. lnd!cz.ção. O obJt:to 
çtzs, da Cirk~o::a. do Pe5scal, Ivan I dcntr:c3 : Cio p:Uir.to e.sti perfeitamente imr:1u-" 
D I l~do no próprio c-ontexto do ReqUe-

'Apremont LL11a, Auxiliar Legisla,,i- JAli~IRD nmentos, de que passa. a ler tre:-1.03.) 
:~sl~L-7, a r:a;~...r C ~<?-de ma.~.to.de Lêdn. Ferreira da Rü~l:a, Auxiliar O s:mhor :Presidente co!cca êm ct:s.. 
"se' et . d S "d F i 

1 1 
de S:>cretaria, PL-11, n::> die. 23; cuss::ío o p.ar·ecer do Relator com 0 vo-

cr ar1=:_ o en .... 'J .. e1 era , ~m 9j Eduardo Jorge Ct1lda8 pereira, Au- :o diverzente do Senador An:'m;o 
d~lThlr-ço ~ .... 191!3.- E .. ar:.aro M~n.desl ~·iliar L"'.,islativo PL-9 nos dia 26 .3a1bino. . ' 
Vtanna~ D;retor-G2raL . 27, 28, 2"9, 30 e 3t con~id:::rando s trê~ Usam da :Palavút os Sen . .dores 
PORTARIA N\' ''1, o:::;; 19 DE MllRÇO' como Hc;:nça; Josaphat 1-.!arinho, \Vilson Q{Jn'!a.ws 

DE 19S3 FEVERJ'TRO e ~un~Q L~vy · Os Senhores• ·.w.sa-
Sec:i.'etaria do senado Fed:era1 em . . :..L pha~~ Mannho e Edmundo J,z,·v :.no 

15 d~ março â:e 1968.\ _as.) Dt~a..rte · ·t~b~Ir_etox-Gejsl, dnv uso de . s1~as Antônio Agi:do Cava:.cnnti, Moto- cont.rac;iitados pelo Senador Pe-:rt:11o 
Marzz. 19 secretário,' a. n mçoes, -reso ve e.5l!gar da Dzrelo- 1.ista PL-9 no dia 21 . ?ortela. 

1 rm. do Pessoal, Ivan D'Apremont Li- n~' ; ' • . '· Em votação a tJreliminar 1evcn•r..da 
PORTARIA Nq 32 DE "968 ma Auxiliar l e,.·,s•at'vo PT7 lo" -:mmgcs Perer!.'a dvs santos, Mm:- p-elo senado ... Anton,·o BalbJno "· !'! , • .. • ~ ., · 1 • _,_.... • .... ceneuo PL-11 no d;a 21· _. '· ~--

o Primeiro secretRrio, no us:> das va. ndo-o p~los b~~.ns sen•iços_. prest!l-dos.l Get.úÜo rv® car.reü·o,. 'Auxiliar Le- c~ada pela ma1oria da Comissão \'en­
.a.tribuições que lhe c1mrere 0 a:·t. 51, Secrectar1a do ::::cnad~-.:;eae~r·Jl, err,t 1~ gislativo, PL-10, no dia 16 ; rados os senado1'·es .Antonio B1dbmo 
letra "J", n9 2, do Regünento Inter- d~ mar.o ~e f96r. - E~and,o ll!eJode, Genoveva Ayres Ferre.-tra Dias Au- Josaphat Marinho e Edmundo I.~tr:,•.' 
no e de acôrdo coni o disposto na Vtamw, Dlretor·-Gc::ra'. xiliar Legislativo, PL~7, no dia. 8,· Os Sen::!dores Antonio Ba1b1no e Jo-

saphat Marinho fazem decla!'ltcOf's d~ 
Resolução n" 8, de 1~63, resolve, de- POR:r'ARIA Nfl 50 DE 19 DE MARÇO Joaquim Firmino de Mello, Ascen- voto que vão anexas ao prccerÊ() P ao 
-signar para o Gabi:ilete do 4Q Su- DE 19ti8 solista, PL--14, nos dias ·20, 21 e 22; Senador Edmundo Levy decl~:t~·a-we 
plente, os seguintes funcionários: '--. 1 Juliano Lauro E. Nogueira, Pesqui- venc1cto, adotando 0 voto do r::enndor 

secretário - Seba~tião Vei~9., Ofi.. <? J:?lr:_etor-Gc]a., no ~so de su~s sada-r de Orçamento, PL-10 nos dias A t · B ô . L . 
1
. "" ~ atrrbmçoes, rçsclve designar .Lu13 21 e 21), • n <>mo albino. P sto enr votu.çãa 

cwl eg1sla lVO, PL--5 Gonzaga Perein~ do N9scimento, A\:- ~· . . . . . _ o parecm·, cem o. voto dl.vel'gente do 
Auxillares - Rcmi~âa Duarte, Ofi- xillar ;,egislativo, PL-IO, p'.lra Chefe ~~1o. }l!za Ba-~1sta .D~tra,., Of;cuu ~enador Antonio Balbino no me:-no. 

cial Legislativo, PL-3 da seçao -de Informaçõc:;. da Diret-'1':'i:1 ~I?hotecar!O, PL-3, nà~ d1a.s ... o, 21 t; e aprova:~o. ficando vencidos os rnes-
AdiL:cn Vianna., Auxiliar de sem·e~ do B . .essoal, a partir dt' 1<.> de mar.•o .. 2, ~os Senhores Senadores ru:irna m~n-

~ cionados. 
tana, ·PL-11 do corrente ano. Diretoria dQ Pessoal, •m 15 de m21r-

s ~ Nada mais havendo a trat.1r, e-ne-er-
c cntínuo -Hilton do Amor.,l, Au- ecre~aria do :3enado Federal em 19 "0 de UIS8. - Maria & Carmo .Ron-"' "" • d ' " :ra-se a roêunião, lavrando t'U. N!rtrio.;, ::xmar de Portaria, p,I,-;:10 ne março e 1968. -- Evandro Mendes dcm Ribeíro Saraim. Diretora do Pes- ~I 1 B vwnna, Diretor~ne.ral. scal. ~ e ena ucno Brandão, Secretári:!, "!. 
Motorista .- Manoel Honório da pres':nte ata. que depois r!e Jir~a e 

Silva, Moiol'ista, PL-9 aprovada. s-erá assinada pelo Senhúr 
Secretru·ia do Senado l'ederal, em ATA DAS COMISSõES Presidente. 1 · 

15 de março ãe 1968. - as.) Dinarte 
.Mariz, I' ·secretário. COMISSÃO DE COX~.-ITUICÃO. çiio e Justiça. pelo Presidente· A'"'o COMiSSÃO DE ECONOMIA 

E. J ILJ''TIÇA .. Mou~·!l Andrade no di~;~. 16 r.le novsm-
PORTARIA N> 33, DE 196S 

O Primeiro secretário, no uso das 
atribuições que lhe cOntere o mt. 51, 
letra "J", n9 2, do Regimento Inter­
no e de acôrdo com o dispuato na 
Resolução n9- 8, âe 1963, resolve, de::.. 
· signar para. ·o Gabinete do Presiden­
te da Comissão de· Educação e Cul­
tura, os seguintes funcionário-s: 

Secretária - Vera: de Alvarenga 
:Mnfra, Oficial' Legislativo, PL--6 

AuXiliar - Luiz Cai'Ios Homem da 
Costa, Auxilia-r Legislativo, PL-B 

Continuo - Newton 1\o!aia Rodri­
gues, Auxiliar de Portaria, PL-10 

Motorista. - TcnisSon Chaves dos 
Santos, Motorista, PL-10 · 

Secretaria do Senado Fede!·al, em 
15 de warço àe 1988. - a.s.) Dinarte 
Mariz, 19 Secretário. ' 

PORTARIA NO 34, DE 1S63 

O Primeiro secretário, no uso das 
atribuições que lhe Confere o art. 51, 
letra "J", n9 2. do Regimento Inter­
no e de acôrdo com· o dispO-Sto na 
Resolução "n" 8, de 1963, resolve, de­
signar para o Gabinete do Vlce·Líder 
da Aliança Renova-dora Nacional, 
OCtacílio LOpes, R'edator de Radiodi­
fusão, PL-4. 

Secretaria do SenaQo Federal, em 
lS de março de 1960. ·- as.) Dinur­
~tariz, 19 Secretário. · 

~ uro, o. primeira indagação que nos SEGU:\'DA REUNiãO E>.."'TR..I.\ÓRDI-
c;:.:m~:n·-2 fa.z-er, pam uma exato. a'1re-- NARIA, REALIZADA EM 1!1 UI-.; 

TERCEIRA REUN:AO EXTR.AORD!­
NA.."R.IA, REALJZADA NQ DIA 12 

DE MAo:I.ÇO DE )(!68 

ciação do assunto, é sabE~r qual a· na· úE MARço· DE l::lêH 
turcza dês.:.e requerime:1to. No seu As doze horas e dez minut-!:>s do c;1a, 
requerimento, o s~mador Eurico P.e- dezenove de março de rnil 110\'-'}~.en­

As· l6 horas ào dia 12 ctl" mu'-rçil zcncte refere-se à circunstânma de tos e sessenta e oito, na. Sulu da Co­
de 1968, na. S2Ja das Com'is;:ões, sob a Lei número 5.010, 110 Heu artí:1o 74 mis.são d~ Finanças, sOb. a pres-!.dC~l­
a Presid:'!ncia llo Senhor senador pará-grafo 1(), determinar que O nrl.~ cia eventual do sr. Senador EtJn,nn ... 
Aloysio üe- Carvan-:.o, Vice-P!es:.ü~ntc mciro TJl'C".•imento dos ca.rg'os de Jm- do Levy. e.st.ando pres-entes ns. o...~e-­
no exer<:!cio da pr-ssldüncia. prel'e~tcs z~s Fed~ra1s e Juize.o; .Substituto!'; se nhores senadores Attmo F{IT•tana 
os Senhores Sen3.dores Josuplutt ].ia .. tiz<::~se por nom.eat:ão line do Pre-s1- Carlos Lindemberg, Leandro ~Vfrt·:iel: 
rinho, Antonio Ba.I;Jino, Wil<!on G• n- dente da República, cem a apr()Va-!ilo Sebastião Arc11e1·, Domiclo Gunc1lm, 
çalves, Edmundo L'~vy, Petrõnio Por- do Senaflo, ao passo que a Ch':lsti- José Leltc e Aurélio Viann:.l, re(.r,e­
tella, ·Carlos Li:-J.dtmbreg e Alvaro tuição, entrando em Yigo.r a 15 de se a ccmissão de Econcr.nia. 
M:tia, reúne-se a Co.nis.:ão de c-on.'i- ma1'ço de H!·-s7, exigiu 1Ja.l'a e.o::sas De1xam c·~ comparecer por monvo 
tltuiçfl.o e Justiça. . funcões o concurso pütll~o, disrep- justifica"'" :·- Senhores' Benador""s 

:t di.spensacla. a lritura da nt.1 d<, zancto, pois, a audiência do Sen::.do. c~rvalhq ·-·. ::-, Júlio Leite. Teot"qlo 
reunião- anterior, e, em segu!da ar:v- Ocorre. porém, que- r:tlgumn.s indlca- VIlela, K~ .. n·,aga e Bezerra ·Neto. 
vada. J ções enviadas ,ao senado peJo Plx1~1· E' disp:;B.sada a leitura d<i att\ Ja 

Deü:arn de compa;·ccer os Se-nhores E:-recutivo no fim do govêrno ante.... reunião anterior que, Em reguidll, é· 
senaciol'es Miltcn Campos. Antr-nio rior fica-ram sem aprecir:.(;ão antet;; da aprovada. . 
Carlos, Eurico R.czende, Po.:ulo 8°~!."~\.- Vigência da. novn, Consti'~Uicão ~'~m-
sat·~. 'José Feliciano e Bezerra N€to. prindo, portanto, fixar a rríenior "'tn- Abrindo os trabalhos, o tlr. .3rc~ 

o Senhor Presidente ccrnunica que terpretação, ou seja o~.oe 11assou a str sident.e concede a pa.lnvra ao SerHwr 
a reunião fôn cl}nvocnda para a C'is- exigido ccncurso, na forma 1a co.U>- Senador Carlos Lindemberg n f~Pl de 
cus.são e votação do Requer1m2nto tauição, p3.ra as primeira:> Tlcmeru:oes, emitir parecer sõbre a única ma":{r;a 
sem número, de 19-ii7. do s~nhor se- referidas 11a L-ei nt'unero 5.010. constante da pauta. 
nador Eurico Rezende solicitando ·o Continuando, o senador Ant')r:.to COm -a. palavra, o senhor Sen:~dur 
pronu)lClamento (\a Comissão de Cons- Bnlblno cita diversos trechos d,) ":e- Carlos :Lindemberg Jê parecE>r p~la. 
tituiçâo e Ju.stiça sôbre se perm?,ne- querimento e conc~ui dizendo '}Ue é c aprovação nos têrmos do SlliJ.St1~!tt:vn 
ce a Eficácia do art\go 74 dn Lel nú- caso e&pecmco do que dispõe o l:l.rtigo da CcmiSsão de Justiç.a, a Men:úLgem 
mero 5.0l'D, quantc a-o pt·ovirneuto. 220 do Regimento Interno, a saber· número 4, de 1968, do Senhor Pres::. .. 
em primeiras ncmeações, dos c'lrgos "Indicação corresponde a sugestão do dente da República, que tt.compunha. 
de JUizes Federais e Juíze.<; Fet!emis Senador ou comissiio para que n as- o texto do Decreto-lei número .~40, 
sut.stif.utos, até que' as nomeaçõe:.: se sunto nela focalizado .sej.l obje~o c.a de 22:-do dezembro de 1967. qne !l.Ct .s-• · 
compl-etem, passJ.nclo a palavra. ao providência ou estudo pelo ó1'gão centa disposições disciplüHtdorns dtt 

ATOS DO SR. DI'RE-iOR-GERAL senhor senador Antonio Ealbinc, a cpmpetent.e da casa, com a nnatida- Decreto-lei número 288, de 28 de ie~ 
quem fôra concec\ida vista do procl32- de do s.eu escla.I·ectmento ou fOJY!1Uhv- vereiro de 1967~ ...que regula a Zoua. 

-PORTARIA N9 46 DE li DE M6RÇO so. O Senador Antonio B~Jbinn· d~ ção de pro-posição legistativo". No Franca de Manaus, e d{t outras t·ro-
DE 1968 clara, então, haver pedido v!sta jun- meu entender, trata-se .:::e uma In- viüências. 

tamente com os S-enadores Josanhat dfcacão e s-endo Indicação rt!z o a:::ti- -...Em discus~ão e votação e o ·paJ e·-
0 Diretor-Geral. no uso de &:.uas Marinho e Aurélio Vianna. do pa~~ccr go 22-2 do Regimento Interno· "A cer aprova.ao. 

atribuições, resolve designar Ramiro :Pronunciado pel1> senador ptetrf>nio indicação nfio poderá conter: t __ Nada. mais havendo a. tratar. ·;l<.­
Manoel e Silve., Auxiliar de· secreta- Portella ao requerirr.ento acima men- Consulta o. qualquer Comlssiio sttre. cerra-'Se a reunião, lavrando eu, 
tia, Plr-11, para Chefe da Seção de ricnado. al interpretação ou aplicaçã(• de le_ •. Cláudio Carlos Rodrigues c.osta. se-
Mecanografia da Diretoria do E:xpe- Todos nós, acire.f;centa, tivemos o:!,;iOr- Uma. preliminar a respeit-o dêste 2-S- cretário da Comissão, a pre<5entc .ata, 
óiente. "- tunidade e o prazer de ouvir o tun- sunto é que, em se tratando de tn- que, uma vez aprovada, será nss~~acta 

d . t d · d S d p d' - · ·ct d ·ll t pelo Senhor Presidente. Secretaria ·do Senado Federal, em 18 amen a o parecer o ena or e- Icaçao, mc1 e na ve. aç o dô ar igo 
trôn10 Portela, do modo que posso 222, letra "a", não podendo, !JOfs t~~Ia 

de março de 1968. - Evanãro lt'Iew:tes me dispensar de lhe atribuir os (!t:a- conhecer a ComiSsão de Constitui~ão 
,Vianna, piretor-Geral. .;. unca.tivos. a que, sem dúvida com o e Justi.ca. 
PORTARIA N9 47 DE 19 DE MARÇO espi1ito de justiça, faz jus, O Sênado! Petrônio Pol'tela .pede 3 

DE 196& Infelizmente, depois da 1-ettura ~.us palavra e diz ser evidente que l.!ID 

O Diretor-Gera.}, no uso de suas 
'-tribuições, resolve desligar, a pedido, 
x,.ea José da. Silva, OfiCial Legislativo, 
FL-3,_ da Diretoria do ,Expediente. 

Secretaria. do Senado Federal, em 19 
de ms.:rw de 1008. - Et~«J:~O pr_entt.es 
.Viat;na, Diretor-Geral!.~~· -,~".lf,.,_ 

elementos constanVt~ deste processo, fato hôvo é apresentado à ComiSsã..:~ 
que são apenas nm requerimento do pelo Senador Antonio Ba.lbino, ma~ 
Senador. Eurico Rezende e o I»U'ecer que nô seu entendimento não se en­
do ilustre senad•Jr petxônlo PorteJa.,- quadra no artigo 222 o cnso e!ll di&­
sendo o J'equertm~nto dirigido ao Se- cussao. Após uma lohga. expoSição 
nhor Presidente do senado oom a contraditando o Senador Antonio Dal­
data de 15 de t!Overnbro de lOO'i e blno termina por. com o devido res­
despa.cllado à Comissão de Cons~Ht11- pe!to ao eminente Sehador AntonlL' 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
TERCEIRA REUNIAO, REALIZ.AD~\ 

EM 15 DE MARÇO DE 1\ltB 

1 ~ Extraçrdinária 
As 15 horas do dia 15 de ma~·çtP 

de 1968, na Sala. das comis.Sõec;. so.J 
a presidência do Sr. .Argemiro d~ 
Figueiredo, presentes os Senhort:-.>5 Jo­
sé Leite, Leandro Macíel, ClodomJr 
Millct, Fernando Corrêa, Júlio l•f'li.Q, 
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Jlless-ca de Queiroz, José Erm11'io c 
Cscar Passos, reúne-se a Conli~·lc de 
Finanças. 

Em discussão e votaç1io é a su·­
gestao do sr. Leandro Maciel ary..t o­
~·ada, por un:mimidade. pela cr:mis.::.ão. 

r:~i::am de comparecer, com c::tusa 
Jll': ·iacacta, os senhores Paub ':Jfl:a­
sat~, Tcã.o Cl:::o..;·as, Mzm de s1., Y.a­
non Vi\laça, t .. dolpho Frcmeo, Sl-:e­
fre i o Po.tchcco, carra!11o Pinto He­
zer :a Nçto e Artl1Ul" Vrrgt11o 

Nado. mais havendo a trat-ar encer­
ra-se a. reunião, lavrando eu, Hns:v 
Roàrigues Figueilcdn, secretâl'i.J da 
comi::zào, a pre:;cnte at-a q'l:' a,na 
\·cz aprovada, será assina C a !H"l:J ~r. 
:?~·:-sic;:m~z. 

e oito, às deze::se~s hcrr.'>. nv ""\,tn d::: 1 r;·._<r~a. Com a tran.s!erêr.rfa n:t"..: n 
Comissõ.o;s do senado F.:d .. ra-, rt:\ü~e- r.atcJV;ia Gz complementos r J.:tP11t :.J . 
se a C::nn!ss<::> de :\·tii'as e Emr~:a, êsses IFUdu~s tiveram n:a.·3 Hb ~ :· •. l 
presentes cs sentto~·e:• t:'~Jttd 1r~., Jos~ J.ln.lL :-• .; o z~u horlzonte 1~ et·-~~ . c·,, __ 
Ermirio, Ce.rl:.Js L:..'1d~.+1C:::v Pf.t•.1"tO \iZ<:<;.U'J. E 1c~n\.:ram-.se à v:-_1J:J ~ .,-.1 
Tõrres e Jos6 Lcli::o. ' -:u:>lqu.:: r.:-;trlção, em rr.e.c=- .. 

Deixam de comp.r~ce:· po:- n'J"'..i•ro ::o~m~:cuc:.•.::3, b:rrs, cs.J~'"l, r.:~·,, n 
jmtificr:.O.o cc; S:onro,·~s E.:-n:dores Jo ... '~"· Ir:'i crinuna.da~nen~" . .·' ::t 
saphat M::u·:nbo, Dor .. ú''J u·_,._,:-m e C:~ t~:::::3 q'.l:ntos, mvvid.::3 ç··r '"-_ ~ 
~.elso Raf'l1"J'l. br!n~·· puolicotãr:cs:, 1·c~'11,· .n h.·.~· 

COi·.'::~:t.Q DZ L~G:3:..l'.~l.O 
EOCff.\L 

1!' disp:msada a leitura à::t a~u ctr. 
ret.ni;':o anterior que· e, em S~-':;u.da, 
ap; o\·a(a. \ 

'· :í-o J!dos e aprcvados os se;uint.:-s ,..,., D 

Na forma d~ di':x-·:o :10 p:·~á;l'.;.~o um IC'>tne de ema:::rccilr.~."'··~ pu;· 
terceiro do art·~o o·t:;n:a e um da co~1.a r~:· ... -;:-ln. 
Regimento Int:;rno, it"S'tP~.:> d ~··é~<i· Mc.s, SC:J. 1:01·es E~'"Jajores e Se!~:(~~ 
dênc!a o Sr. Senad'Jr Jo~~ F.:m1:·i'), res D:pu~_:::dos, e. no máxirr0, um P~·~'> 

Tv:~ 'E""'eres· A l. A A SECUNDA REUNIAO 
Y"'"'"·" ' ORDI::-{ARIA, REALIZADA EL'"vl Ao con::.~atar a f'XlitLnC':n 'ie nt'Pne- em proc::ocso d~ d.X:.::'nvolviln:n~:J ::J1l.!P 

ro regimental o Er. FreslC'ente P:b··e os bn1::as mctices da riqu;-,-a r." l:J:·-­
os trabelhos e dct::nninr! a c· J€('"e · pular ao n:o permitem sut>-IL:~·.~J,.-3-
tário QUe p.rcseaa• tt l~i:ura dr~ a·a tác-cis no s~u re3ime aume.1:J", C· :1-
da reunlão ant::ricr, que, UllU!. .,,~~ l:dét. .~um1mcs n-;'J.car movidos p:T: (lU<"-- :·a­
é submetida. à drcus.:bo. p?srr. em zõcs: a do paladar e a d!l r.l': ---­
vota~ão c aprovan'l. da de m·3f.nica de suas c:J.!or a'"' t 1;:~, 

P2lo Sr. P~soa de Queiroz 12 DE MARÇO DE 19ü3 

l"a.vorâvel ao Projeto de Dec:.;~ .c 
Lc si'::la.civ-o número 14, de Hlf31.l que 
aprova o D:Jcreto-Iei número 349. dt 
24 de janeiro de ISS8, que ttli.era C:l.s-­
JJOSltivos dos Decretos-leis números 
23!1 e 263, de 28 de f.evererro de 1.G6'i', 
.sõbre a utilização do adicional res­
tituivel do imposto de renaa e st'tbre 
o tC!'gnte do empréstimo 1:ompul~.;61'.o. 

Pelo Sr. Fernando CorrF.a 
Favoráv-el, apresentando projeto ue 

DDcreto Legislativo, a Mensagem m.'t­
m=ro 1, de 1938, do sr. Pre.sictentt' oa 
R.epublica, que submete à ctelibera.-tâo 
do CongreE~o Na<!iona1 o Decretu.-Jei 
numero 337, de 19 de dezembro de 
1037, qu~_ prorroga a entrad~ ~m V)­
gor do Decreto~lei número 2G5, Ue ;;.~ 
d(' fev~te1ro de 1%'7, que cr1a ;1 08 
duln. Industrial Pignoratícia, ~tlt.c• l1t 
dispos1çóes sõbre a dupiic:J.ta e d:i en­
tras providénc1as. 

Pelo Sr. Fernando COlTen~ 

Fa.voráv~l, apret:entando Projeto ue 
Decreto Legislativo, n Mens:1gem nu­
mero 9. d-e 19-EB, que encan1mlHi. c 
texto do Decreto-lei núm.ero U5 de 
2H de dezembro de 19'67, que imtilui 
a G.utJl:cuta fiscal e dã outras i)r<n>t­
dtlncias. 

Nada mais havendJ a trr.tar. en­
C{1rra-se 3 reunlão, lavrando t'U 1-iv.;;o 
R.odrigues I'igueirCdo, Secretó!'io da 
Conussão, a presente ata que. u_;:z1a 
v-~z aprovada, ~erá ussinada pelo Sl'. 
Presidente. 

SEXTA REUNIAO. DA CONVOCP.­
ÇAO EXTRAORDINARIA. REAL!;oA. 
DA. E..Yr 14 DE FEVERLIRO DE 195S 

As 17 horas do dia. 14 dç fe·;ereJro 
do ano de 1938, na Sala das Comisso-e.-., 
sob a presidência do er. Argemiro de 
FigueiJ:edo, presentes os Sen~1ores Jo­
sé Leite, Leandro Maciel, Mallot!l Vil­
·1aça, Clodomir Millet, Ferna~dc Cor-
1éa, P.etrõnio Porte1la, Júlio r~eltê, 
M:elJo Braga e Carlos Linrt.em!Jerg, 
:reúne-se a Com:ssão de Finança-s. 

Dzixam de comparecer os Senhores 
Joao Cleofas, Mem Ce Sá, Sigetreuo 
:F'acheco, Adolpho Franco, Pau!o cla­
l·asate, Carvalho Pint-o, Bezena Neto, 
Oscar Passos e Pessoa de Quetro:l'. 

E diE.pensada. a le:tura da .tta d~ 
Jeunião anterior que é, em seg'ltda, 
apro~·ada. 

Imcialmente, o Sl'. Argern1ro de 1''1-
r.ueiredo comunica haver receb!do do 
Hr. Presidente do Eenado para d·e­
liberação mgente da Comissão sôbre 
projeto Já submetido à sanção da pos­
tibilidade de retificação das exurcs· 
~-ões f'lnais do artigo lP, quais seteJn: 
"no exercício de 1967" para "no 
t!xercício de 1968", ao Projeto de !.e! 
da Cfimara número 5, de 19-68. que 
autoriza o Poder Executivo a a!Jrü· 
);>elo Mimstério das Ccmuntcaçõe-:, o 
erédito especial de NCr$ 2.ooo.ooc,oo, 
destinado a despesa de custeio r:om 
a. instalação e manutenção das De!e­
gacias Regionais do Departam.enro 
Nacional de Telecomunicações 
(DENTEL) no exercício dé 19·67, C(\U­
,,oante com o artigo 318 do Re!?imen~o 
rnterno do Senado Fl"ederal. 

Aos dez~ d:as do més de murro cte 
ano de m!l novecentos e sesserit~ t,; 

oito, às dez horas, trinta mhlllf;o~, 
nu Sala das Conü&ões, soo t1 presl­
oência do sr. senador Petronio Por­
tela - Presidente; presente-s o-s !Se­
nhores senadores Arthur Vir~Jllo, lo­
sé Leíte e Jo.saphat Marinho reut>e­
s-e a Comissão de Legisl:içáo Social. 

Em seguida. é ton;::e:i'da a !'J'l!~.Trt os ~:'.!OJ.f.lllHs artHimia'i. "''= ;:··~r.:;.J, 
ao Sr. Sena1or Carla:-; Lmrtemh"rrt, :m par:~. satisfa?er &-o p:::!D.1.•r .,,1 :l 
relator da matéria em paut-a - o Pro-- ankte e C a fonte nece::.s~ria ,~ • r 1 :c­
jeto de D<.:creto L:O~!~lativo núrr.e::::o ri~s. com ereHo, a e::pan~c.-, 11·' 1':-r) 
10, de ~9Z8 (nY 57-A-'8 n~ CãotHlfl), de a::!o:;:anto::s a"'tifioiaíF, :1n~ ,,, · s 
que aprova o Dec1·eto-H'i n(tmer,.., 343, em cu2 f~ rc;tá d~-'i~nvolvcn:o- L;;•,;:t. 
de 28 de d-zzemtn·o C'e 195'7 que alte- rorçn. ~rn~nt·~. à fcrma~:i:J a~ n~·t··:,. 
ra a legislação do imptr>to fmico- .sô- h:'lbi~o- c'~ consumo, que pcd~ran '·1 ·­

bre lubrificantes e combu.stty~·ís ~~':"ui- pllcar em graves inconvznien!f':' ~""'•' :t 
dos e gasc."'OS e dá outros ~L'O\•idcn- a:· sniFle do,;.; c:Jnsumidore'i. E.~~;'!'i J1-
cia.s'·. col"lv:'n· :-ntcs que, a princip1n, pwl_,,;i) 

Deixam de comparecer os senho.:-.~s 
senadores Mello Eraga, Domicio Go:-~~ 
din e Attílio Fontana. 

O Sr. PreSidente abre os trat:1lho:. 
ao constatar a ex:stência do nUr:"ero 
tegimental. 

Ao Projeto de Lei da Câmara nú­
tnero 4, d·e 1968, que "revJgm·a. por 30 
ttrinta) dias, dispositivo do Decreto­
lei nUmem 194, de 24 de fevercu-o 
de 19ô7, que dispõ-e sôbre a aplicl~çho 
da legWiação sôbre o Fundo de Ga-­
:-anua de Tempo de serviço às &>~i­
dades <l.e Uns t'ilantrópicos", o S:t;, 
~elator Sm:1ador José L-eJ~e ofe1·ee·~ 
parecc1· favorável. O referido parPCel' 
é aprovado sem discussão. 

Em seguida, o Sr. Senador Josaplla: 
Marinho emite parecer p~ya rejeiçáo 
do Projeto de Lei do Senat!o núrrero 
78-67, que "dispõe sôbre a ~s..<:.is~ên­
CJa judiciária gratuita ~os nec>es_~ü"­
dos". b part:cer é ar~·orado s.·m c1~..;­
CU.'3'SUO. 

As onze hOi'.:\~. náda mais hu\·~nd~ 
a tratar, o Sr. Pr-esidente encenn a 
reunião. . 

Para constar, eu, C~áudio t. L L"'J.I 
Neto, Secretário, lavrei a prw,~m.e 
ata, qu~. uma vez ~ida e apnnwia, 
serf1 as.'linada pzlo Pre:-id[nte - f'e­
irômo P~r:elW, 

COMISSÃO Dt: MINAS 
E ENERGIA 

~ATA DA 'SEGUND.'\ REUNIAO 
ORDINAP...L.\, REALIZA DA EM 

13 DE MARÇO DE 19BB 

Aos treze dias do mês de nu\~·r,:o 
do ano de mil novecentos e se.S.:!C~!a 
e oito, às onze horas e trinta Ir..in.t­
tos, na Saia das Gcmi."'sõe.s, "vb ti pre­
sidência do Sr. senador Jos::tphat 1\'!.[~­
rinhO, Presidente, pres-entes ClS Senha.. 
res Senadores José Ertnirio. Jose Lei­
te, Domicio Gondin, Carlos Llndem~ 
ber, e Paulo Tõrres, reúne-se a CO-· 
missão de Minas e Energia. 

O Sr. Presidente abre os tr.a.bo.1nos 
ao constatar a existência de númt'to 
regimental e concede a palavra ao 
Sr. Senador José Leite, que protcre 
o parecer favoràvel do Sr. SC!'!ador 
berg, e l?aulo Tôrre.s, reúne·se a Co·· 
missão de Economia ao Projet-o de 
LeJ da Câmara número 100. de 1366, 
que "dispõe sõbre o consumo do r~r­
Vâ·o meta.lú.t'gica naclonal nas em­
prêsa.s siderúrgica.s a coque". 

A d1scussão do citado parecer~ é 
adiada ·em decorrência do pe<ii-:lo de 
Vista fonnulado pelo Sr. Sena.ctcr 
Domicio Gondin. 

As doze horas, nada mats havendo 
a tratar, o Sr. Prt>sidente encerra a 
reunifio. 

Fara constar, eu, Cláuatv J, c.. 
Leal Neto, Secretário, lavrei a presente 
ata. que, uma vez lida e aprov?.<ta, 
será assinada pelo Presiçlente. 

Ao pro.ieto acima rcf"rido o Sr. restrfn;:r~-Fe à p~rda d3 r-u.?'~~J.t 
Relator oferece p:.trec~r tavoráveJ, f',uc, 'lcus~àa p~la máqUina a oue S8 lr>l­
submetido a dt:o~cus·fo~ e oü<::t.r, fm ...... nha uma drástica redu'~' no ,. .. ,_-l­
votação, é aprnvado por un·n'nlid<>,de. J '"'~n~eo de carvão indi~t'"'n"'v'l u1 

Nada mais havendo a tratar r-nre"- ·eu fun~lcnamento, talvez 1.·-e.,--::,·::ll 
ra-se a reunião, Para r'1n"-~nr, eu, "Jm _o t"m 1i::J, gravi_dacte 1rwto •T'~1ui'. 
Clãdio I. C. Leal Neto R~>rretú~iJ, ;'ca:nonn.'1:1Cl. mcluslvre. ao Ol'<l-9.:1':-mrJ 
lavrei a presente nt:t Qllf'. ctn:n vP<" hl'mano p~··flas ürcparávê s. 
Jjda e aprovúda, scrâ a"sbada P<'lo 1 Lcn::;-:o c' e mnn querer '::':''' ~~-·~ .. ··uo:~ 
sr. Pre3it!ent?. la. o fato, porém. é que aJT!)n'; ~;;_·~ 

Comissão P_arlamentar de In­
quérito r.1ista, C:estinaoa a 
verificar as rc;::lercl!ssões SÔa 

bre a saúde, C:o uso indiscri~ 
minado de adoqantes artifi~ 
ciais na a!irr:en::ação po:u!ur 

Pr-esidente: 
pos. 

~es r.dcçal'tes artificiais. pn'" ."':,..,.,; n~ 
•nn.io:; dí~Hf<;ados, süo o!.Jttdo~. n--_,-J­
n:hiamcn' '"', da destilação ri'J c ar· it~ 
--:·e pcdr~ cu fio petróleo, o,..a -~·:.i rm 
1$'3.), e11 t·~se apresentad:l n~· /Il 
::onrrre~"o da Confede-raf':in 1n ~··:,n.-­

ciona1 cl:?- Bet0rrabeiros, ~"'<:'!1.:'1 1 -l~''t­
flUe n~:~ bavia s:do apro:unUt1u o , s-­
tu'"co 0::! tttn eventual pc~If'r f'9:-:c ·n­
-:eno d.~s pro1utos extraldn~ r1 \ r:--·3-
'ilndi.o do carv5 0 e do p-:tr~!"a. r·U­

scnador ::.:ruton carn- troos~nn, em 10~3. uma iJ.nn'l··::n.,•"' ; 11~ 

Vice-P:·.:-sldente: Scnnr;cr José u­
mnu. 

Relator: Deputado p~j1·o;;o Horta. 

.>\NEXO DA ATA DA. ::SEGUN!JA 
REUNIAO. REALlZAU.\ NO DIA l 
DE MARÇO DE 19SS, AS 15 li•JR-A~ 

Publlcaçao iteviaamente 'lutO'lZC.:da 
pelo Scnltor Presw.ente da Com.i~til-d 
O Sr. Deputado Uaurlrw Gou1a1t 

fundamentando o uu requenme-:tto 
que deu adgem a cna~ãa da C.P.!. 
fCz a segumte exposiçáo: 

O SR. DEPUTADO MAURJG!O 
GOULAR~ <Requerente>: , 

l1lic::f'ro e<;D:>ciaUzada ctoo; F~!r·_;ns: 
Unido.<;, a •·'Hedical Letter" rec·l::-rn­
\'a p?rsi-~:ntrs investi!"':::!çÕ.::<; <..t;~i-:l<t 
'>ôbre todos ru poss1vejs efeth;: '1 "''> 
adorante'i art·ficials no feto hlln'. n:> 
c nas cnf~nníCactes crôn!cns. 

Vale U'11 ex(r.nplo para alrrtar 11·~<; 
>5brr. o p•·ob:ema: um ado<>rnt, r;·,-, ... 
calórico, à:-.<:ccberto na se"!unda tn~:>­
tade do .século passado, o Du:un. :.~~ 
merclali7ado larlagente rm n,w-. -E' -:-.o­
do D munCio. teve, em 19S3, q sun ·'h'­

cu!dnd~ p.?sta em dúvià:t e. to t~r­
mo de experiências levadas P C'';ho 
·~:J!" nesr-H'sadares da tinh•e~'"'ri:l"'~,.. f 1 i! 
Tóquio, ficou comprovada a :::·.m ~o­
xide;>;, rn"à0 p::>la qual foi h&'1id'J i/,1-

S':'Da- quele e de outros mercado.<::. qn"_ft;s 
danes l·erá causado o C>u'_c·n. 11n 
quase cem anos, até que .soe HH· c ,n­
prova"sc a malignidade? 

Senhor Presidente, senhores 
dores, Senhores Deputados: 

o meu propósito, ao peda a rc-r,.s­
tituiçâo desta Comissao Parlam~ntar 
de Inquérito Mista, tal o de <llrllml' 
muitas dúvidas qut'l se veriflcam ertre 
o povo, dúvidas de que particiiJO so­
bre os possiveis riscos e danos a que 
estariam sendo submetidos sinm~tã-­
ne.a.mente, a saúde da popul:lçâQ e um 
importante setor da economia nacio­
nal, estendendo-se as suas c,ms Jqeên­
cias ao plano poli ti co e ao so01a!. 
Quero refel'ir-me, especWcacnente;.. a.o 
uso Indiscriminado de adoçant.e.s ar­
tificiais na alimentação popular, es­
timulado por camfauhas publicit'.'> . .tias 
em que se dá, a esses dietétíCIJS, a 
condição de sucedâneos do açúcar. 

1!:' necessário que as dívidas le/.ln· 
tadas em vâ.rios paises, objeto de 

estu.:lo.s séríos, não passem d~'.;;::tr<:r­
c-ebldos das a.uto1·idades brasilein-.R. 
Não me parece que se pos~a <'nntl.:nf 
pernmHlndo que o frbuloso pcd~r t:::'oJ­
nômic·O de laboratórios su"l:l<:ir!~á!':os 
dt! grandes col'porações intern.a:-ion~is 
procedam, no Brasil, com uma HhT­
dade d.::! que não desfrutam em f~us 
próprios mercados de origem. A~21m 
é, por exemplo, que muitos des~es la­
boratórios descumprem a Iee:islro~.cãa 
brasileira no tocante às nürm~LS t.0r"­
njr-as especiais para a fabrlcar3i{.· e 
venda de tJrodutos dietéticos. no!'•uas 
dita-das peJo Decreto número 61 Jij9, 
de 9 de agõsto de 1967, especia!m!'"'.lto 
em seu artigo 99, alíneas e p31'.1?;a­
ros. 

Que det-erm1na @sse d!spooitivo 1{'­
gal? 

Em seguida, conce-de a palavra hO 
Sr. L"~an9J'o Maciel que, sõbre o n.s­
:runw, su~ere seJa dado conhecimento 
ao Plenário desta casa, do êrro ocor­
:rído e propõe a sun correçi!o c-:1m s 
remessa de novos <1Utógrafos ao ro­
der Execu:Jvo. 

ATA DA TERCEIRA REUNlAO, 
EXTRAORDINáRIA REALIZ.WA EM 

E' óbvio que esses produtoo são 
necessários e, até, indispensâ,•-e-is à 
terapêutica. de certas doenças, no­
tadamente da diabete, devendo. por­
tanto, ser cons1derados ccmo e::pe­
cialidades farmacêuticas e a:::sim :r.e-:­
gQc1ados. Acontece, porém, que, com 
base no Decreto número 41.989, à" € 
de agõsto de .... 1957, os adoçantes al't!­
ficiais foram transferidos da ca~go­
ria de especialidades farrrtacetu1ces 
para a de complementos dietéticos. 
Na primeira. categoria, até agôsto de 
1957, sómente eram vendrdo-:: em. !ar-

s:tnplesmente - e o D1e">mo a que 
estão obrigados, nos J)róprios Es":ad0s 
Unidos, onde o seu uso é o mais Oi­
fundido - que os a-doçantes artifi­
ciais contenham, gravado no r6"·•1to, 
colado ao vidro, a adverté:nria de que 
se trata. de -,.,um adoçante artJ.t:lc.a.l 

15 DE MARÇO DE 1968 

Aos quinze dias do tnés de mn.tw 
do ano de mil novecentos e sessenta 

.•('C. 

, 

-
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vão nutritiVO, que del'e ser US!tdo só- são do Uso dos ad<u;a:1tas artlliciais quadrádos. .N5.o haverta de ser evl­
mente por pessoas que _-est-ejam su- pelt~ mundo mte<:rc·, tmport~ numa dentem~nte, para a prom,)Çto do pro­
jeitas a rest'fições de adi>çantes: nu;;- redução do mercado internaciOnal de dutos junto aos adultss u ~«)S diabé-­
tura.!s:. Que indiquem o nqme e o t~po açúcar. Nessa área, infelizmente, ticos. 

Março de 1968 

reira, Nazir Miguel, · Ezequias Coàta, 
em subStituição a João .Roma, Nei 
Ferreira, Gilberto Azevedo em subs-­
tituição a Régi.s Ba.rrobo, Humbérto 
J;.ucena, Chagas Rodrigues e José Ma­
ria Ribeiro, reúne.se a. Com:is:>ã.o ~lls.·~ 
ta do Congresso -Nacional incumbtda, 
do· estudo e parecer sõbre o Proj~tr> 
de Lei n9 9, de 1968 (CN), que instil;ul, 
em caráter temporário, a. licença. t'X·• 
~;.·a,prdinária e dá outr4s providências. 

E lida e sem del::.>o.tes aprovada a ata 
da reunião anterior. 

Co p-routc; a. composiçãOo- êSpe-cif!ca mu1to po\lco ou quase nada o Bt'a- Não é fâcíl a tarefa que se trans­
tle seus componentes bá.slco<;; :a sua síl pode fazer. Mas, o qu<J lJOd,em~'S e fere a essa Comissão ParlamentM' de 
tmãliSe aprox101ada perc~t,zal, e:p·':!- devemos _fazer é não p~nnitir que se D1quérito MiSta. Atentam Vt>SSas I!.'x­
cificando, obrigatóriament-e, üS te:;r-es desenvolva, internamente, a produção celências para a declaração de um 
do~ componentes em que se casr;Ja o ,-·:nn~rciali:r;apço desses ad')Çant~s <loS l'esponsáveis por um dof: lab~ra­
ll· utilização dietética espeQial do pro- <a:rtificl.ais, 1-evanrlo à bancarrota. a tórlos farmacetuicos que mnçam no 
duto, e, nos produtos para di&.9. cte pol(tica econômica nacional da agJ:o- mercado interna ad-oçmtes ::ttifir!als, 
:rc.3tr1ção, a taxa eventualmente p1-e- indústria açueareira. decla.raçâo segundo a qua1o no P.rasU, 
i.ente no componente restrito: a. fi- senão, vejamos, to;J.a.s .... 'lS maté!.'!<~.S- em 1966; o volume de negócios ca­
:nali~ade do produto; o número e ano primas pai'a a elaboração daS fórmulas lõr.lcos ou açúcares atrific:·:.,lis, 1lcvou­
da licença do prm:I:utJ?;. e, ainda, os :•t-- dos a.doça.ntes artiflclals s_ão 1roporta-- se .a~l bilhão e SOO mllbôes de em- Abrindo-os trabalhos o Senh-or Pre­
~~re.s. Produtos D:ie~etleos, ~~ ;:tes~a: õas e por elas pagarr.os divisa.•:; 0 c._ue zeiros velhos. No ano conentP de sidente comunica à Comissão o moti­
<;_ue, 1mpr-essos em area _eq~nva~~nt~ a vale- dizer que essef. adoçante!l 1:.os- 1968, êsses negócios deverá:> elevar...se vo da reunião e concedê a palavra. ao 
da unpregada para a tm~ress'l.o 1.'\1> caur.am um duplo prejuízo: re.st.rln- ao triplo ou qufláruplo daqu;:>-::e vn!or. Senhor Deputado José Lindoso, Rela-
llé!-me do proauto. : O'emânos a ái'ea murülial nara a. rolo- Antes que o mal se torne sem re- tor da matéria. 

No entanto, quase ínacreqi~:'l.velm"21~-- Caç.á.o d-o nosso açU.car e Obrigam-1103 médio, pat:ece ter soado a. hNa., ':\ 0 Se h R 1 t lê 
te, pa1·a. a maiorl~ ou, a q~a.~ totaJI- a um dispêndio de 1 iiv:.~as prec.io.sas exemplo do que f.a.zem -utr.os patse.s ma.nifes~~o-see :e?~ a:r.~~aç~~::f~ 
dadv d_os !?boratorlos q~e produze~ pa-ra que nos venham agredir dentro produtores de açucar cte cana e de projeto e da eme da de n9 29 e aOl·e· 
e~es smtéllCOS no Bras_U·, todos. ét~s de nos.sa. própria ca......::a. · beterraba, à frente do~ qual~ ::e coloca senta subemenda: às emendas de ·n 
e,.,strano-e1ros com exce"ao dP. um ou .a .França, de adotar o Brasil med1das 17 21 22 23 26 n ~·· 

_ ."'... "' !l • b ... • , • ,. Além disso, ao fecllarmos os olhos acauteladoras d"" , iut.srêsse d~ sua. , . , , , , ·35, 48, 53 e ~8: .As d~ 
_ ~dm .. , 0 mandamento l.._~al .e.letJa mo.- -parr, a el-.-pansão do cnnS"<..uno dn5 Mio- "' malS recebem parecer contrano 
-----~·~}ab a m.~1s total ~dlf~re!1ça ctas eantes artificiais no mercado' 1 n~P.r- economia e da saúde do seu p1WO. ~. _. 

11c-,as autouctades samtárias._ " , 
0 

ta 0.,. bloqueando limitando 8 Cabe a essa .1obre Clnnissã'' ~on_s- Usam da palavra :1a d1scussao do 
Ma<:., ao lado das repercu . .:;~nes so- .:J. • e~ m '' . • ~ tituida de senadores e Deputados, es- parecer ,os. Senhor~s J~é Maria. Ribei-

bre a- saúde, há os problem,as · qu1' m- capacrdad~ ~e crescunento do n:~~ tudar o problema- em seus múltip.os ro, Argemuo de Figuetredo, Hum.b~t:o 
t"'''e'='"'am de perto e diretàmPnte a-o cado domestico do açuc~r e, coz;n. t.,so, aspecto$ e proferir, eom sab{:dor!a. E'! Lu_cena, Auréli_? _Vial1Ilil. . Chagas Ro-
~~ --~ 1 

• ~ \ri .. 1. - ;.,., · 'ct ul'ejudic8JldO a economta de 4B mt.- dr """ e Teot v cmnp.ex.o ~o1:11u.us a. canav.L_rc o 'ha~s de agricultores fornece-l'ior~~ de alto patriotismo,- a. p~C".!avra. final a 1., s :omo ~reJa.' 
BraJ::lL Um numero basta p:J:!:a lrr:- d 2~4 ·n d .. a úcar de 3"0 respeito. - Deputado 111auríci[) GD1ll~ Em votação, é o par-ecer do Senhor 
p:·esswn!ir: segundo levantnme"ttos ca~a, e j USI as 1~ • ç . • o) lart. Re!ator a.provado, bem como· os dest&.~ 

'"' .,d·d el c eli -.:1 1 , - . . m1l trabalhatlores eNtnos do cnm-p ..... c"' 1 OS_P' o ons 10_-1.1 ern:,(uo-: ol-exo a.,.ropast-oril cannv1etro e de _0 ques às emenda?n91, 3 e 16. 
nal de Aç_u~a.r •. a produçao ::'-05 ~,).....·Seus den'enctentes, formando un1a ('Q- COMISSA MISTA 1>0 O Senhor Presidente attermina que 
çantes arti.fl~ia;s, em 1980· :fm equwa.- munictade de 1 milhão e 40ú mil p~s- CONGRESSO NACIONAL as notas .taquigráficas da present.e 
lente .a. 2 mllboes e 100, mH ton.eladas "" , . . "'" ,. 1, d" açúcar natural de cana. e d. 0- ... oas ÇUJ& subs1stencia =1..-pend~ u >S A 'r D reunião sejam publiCaü\lS em e.nexo à 
t;rraba, mt seja, á 35 mi!hl'les d~ ,:;__ S.'\l~:io~ P~~ pela h:•oua Ca coma A A 4

f!. REUNLI\O. REAI,IZADA :-'resente ata e marca para. o próximo 
cos de açtica~ de eo quilo.~~- o que e p ... t:l. md~.;.hJa d-o açu:ar. EM 13 DE MARÇO nE HIQB dia 14 de março -outra reunião <h Co-~ 
va.l3 dizer. no momento em Que a eco-- _va1 mru~ longe, po,sem, ~-- ~'?:~es.sl- As dezessete horas do d"i&. treze de missão, para leitura da redação final 
.nomia açucareira mundial se" asfixia -Vldade d~s a-doç-a~.te.!> nrbhm:us, o março do ano de ma novecentos e do projeto, 
sob 0 pêso de excedentes ·aCUtrlll.!~:!os, mercad~ mterno Ja com~~a a _ser essenta e oito, na Sala. da. Comissao N!l.da. mais havendo a. -trat-ar- encl':r--:­
os actoçnntes artificiais agrav2.m-1he abastM:do de produt:.s allmentic10S. de Fins.nças ão senM.o Fedem!, pre- ra~se a reunião, lavrando eu, Aftâni{) 
a situação, restlrandO-lhe ía:ga faiXa. destinados, princ~palmente, à nos._.,a sentes os SenhQres senad01·es 1\!árm Cavalcanti Melo Júnior. Auxiliar da 
d~ consumo. · · população infantil ·- p.ucHns, gel~ias Martins, Presidente; Vasc.oncellos ·ror.. Secretària do Senado Federal, e Se-

O Brasil, S-enhores Parlamentares, frutas em calda, sorvetes - e de res, Carlos Lindenberg, t.tarvalho .Pffi .. cretário da Comissão, a presente atu; 
e o terceiro produtor de llçúcar no bebidas alccólicas, refr:genntes ado- te., Fernando Cot1'êa, err Sl.lbs·~ituiç:io que uma. vez aprovaOO será asslnadn, 
mundo, com safras que se avizinham çatl.oo cem· su'ostánria náo calóriCf:LS. a Adolfo Franco, Pet.rônio J?orte1a, pelo Senhor Presidente. 
de 4 milhões de tonelàd:J.S. métricas, E' tão estensivS. essa a:!fecssivtdade Júlio Leite, Teotônio Vile!a,, Aurého 1-~----_: ________ _ 
ou 70 milhões. de sacos de a~úcar, dos comercial que, ao ensejo do r C:alâo Vianna, Argemiro 3.e Figueired<J-, Atia\~ . t 
ttuais cêrca. de 50 milhões ''3ão utili- da Criança1 realizado em ouh1bro de berto Senna e os Senhores Deputados {Publicada em Suplemento à 
2ados no mercado interno e 20 m!- 1967 no Parque Ibira,:rmeba, em Sãú Mário Abreu~ Vicente A.ugm;to. em Ata da 18~ Sessão, realizada 
lhões destinados à exportação. Cl""ltn- Paulo, um desses t-.doçan~e.s art':\'iclais substituição ao Deputado E:z:equias 
preend~ fàcllntente, que a exphll- mont<m um "sta.ld'' de 40 metios Costa, José .Lindoso, .Francelino Pe- e-m 19 c.'e março de 1968) 

.-..-!;.-· Q -
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MESA 
Pl"t!Stdente - Gilberto Marinho (ARENA - GB). 

'}9 Vice ... Presidente - Pedro Ludovico (MDB - 00), 1 
~ ViceMPresident&- RUi Palmeira (ARENA- AL), , 
!9·Secretário - Dinarte Mariz. (ARENA - RN) 
29 Secretário - Victroino Freire <ARENA - MA>; f 
311 secretário - Aarão Steinbruch (MDB - RJJ 
49 secretário - cattete Pinheiro (ARENA - PA>: 
-19 Suplente - Gurdo Mondín (ARENA - RS) 
;!!? Suplente - Vasconcelos Torres (ARENA - RJ): 
S-9 Suplente _,. Lino de Mattos (MDB - SP) 
49 Suplente - Raul Giuberti (ARENA - ES). 

LIDERANÇA DO GOVllRNO 

Lider ~ Danel Krieger (ARENA - HS). 

DA ARENA 

Líder - Filinto Müller OvlT), 

DO MDB 

Líder - Aurélio Vianna (GB). 
Vice-Líderes 

.Arthur Virgi.lio · U~M) 
Adalberto Sena (ACRE: 

COMISSÃO 
ç . .t.o 

DE AJUSTES INTERNAC'IONAIS 
SôBRE ENEROIA ATôMICA 

E DE LEOISLA-

/ 
(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gc.ma. 
Vice~Presidente: Teotônio VHe!a 

~.'\RENA 

TITULARES 

.Arnon de Mello 
DOmiclo Go.ndinm 
·Paulo TOrres 

SUPLE.'NTES 

José Leite 
José Guiomard 
Adolp11o Franco 
Leandto Maciel 
Aloysio de Carvalho 

João Cleofas 
Teotônio Vllela. ~ 

Nogueira da Gaina. 
Josaphat Marinho 

MDB 
JOsé Ernliria 
Mário ~Iartins 

Secretário: Cláuctro Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas-feiras, à tal'de. 
LoGal: ·Sala de Rruniões da Comissão de Finanças. 

<;OMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 Membros) 

COMF'OSIÇAO 

Presidente: José Ermirio 
Vice-Presidente: João Cle•ofa,"" ' 

ARENA 
TITULARES 

José Felicfano 
SUPLENTES 

Att.ilio Fontana 
Leandro Maciel 
l3enedlcto Valladares 
Adolpho Franco 
Sig~fredo Pac!1eco 

Ney Braga 
João Cleofas 
Teotonio Vi!el~ 
~vmton Trindade 

MDB 

José Ermirio Aurélio Vianna 
Argemiro de Figueiredo Mário Martins 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reu11iões: Têrças-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSiiO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
CAN DE LIVRE COMÉRC'IO - ALALC"" 

(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Ney Era~ ... 
Vice-Presidente: Aurelto V1anna 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

Ney Braga 
Jmtônio Carlos 
:Melo Braga. 
Arnon de ~\::lello 
AttiHo Fontana 

Aurélio .Vhmna 
~Iário Martins 

José Leite 
Eurico Rezende 
:Senejlcto Valladares 
Carvalho Pinto 
Fil!nto Müller 

MDB 
.c>essca de Queh"oz 
Edmundo Levi 

Se·cretário: Hugo Rodrtgues Figueiredo - Ramal 2H. 
Reuniões; Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
L<lcal: Sala de Reuniões da Comissão de Ec<Jnomia. 
~ 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Presidente: Milton Campos 
Vice-Presidente: Aloysio de C~rvalhc 

Tll"ULARES 
Milton Campo:. 
Antônio Carlos 
Aloysio de Carvalho 
Eurico Rezende 
Wilson Qonçatves 
Petrõnio PorteJa 
Carlos Lindenbe-rg 
Paulo Sarasate 
Clodointr Milet 

Antônio Balbino 
Bezerra Neto 
Josaphat' Marinho 
Edmundo Levi 

AR&~A 

SUPLENTES 
Alvaro 1"':lia 
Lobão do/ SJJveira 
Benedicto Valladares. 
P.rnon de Meilo 
Jliúo Leite 
Menezes Pimentel 
Adolfo FraD(..'O 
Fllillto Müller 
Duniel Krie-ger 

MDB-
Arthlll' Virgilío 
Argemiro de Figuerredo 
No-gueira da Qam.a 
Aurélio Via11na 

Secretaria: Maria Helena Bueno B:..unctão - Ramal Z4T. 
Reuniões: Têrças-fetras. às 10:00 llom.-> . 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
<11 MembrO~) 

COMF'OS::<;::AO 

Prssidente: João Aorahão 
VJce-Presidente: Julfo Le1te 

ARENA 
, TITULl\.RES 

José Feliciano 
SUPLENTES 

Benedicto valada1·es 
Melo BI'U3"8 Eurico Rezenae · 

Petronio Portela 
Attilio Fontana 
Júlio Leite 
Clodomir Millet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonça,ves 

1.eotonio Vilela. 
JO.Sé Leite 
Mem de E-á 
Filinto Müller 
F erns.ndo Corre a 
AdQlfO Franco 

MDB 
João Aorahão .t..:::zena Neto 
~o\urélio Vianna O<>car Pa,.,sos 
.Adalbet'to Senna Sebastião Archer 

~,ecretáric: Afrânio Cavalcant Melo Júnior - Ramal 245. 
ReuniôeB: Qmntas.teiras, às 10:00 horas. 
~Jcal: Sala de R,euniões da Comtssão de Relações Extenores. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Ul Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vic-e-Presldente; Edmunr~o Levi 

.'\RENA 
TITULARES 

Carvalho Pinto José L-eite 
SuPLENTES 

Carlos Liudenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Domicio Gondin 
Ltandro Macle! 
Attilio Fontana 
Ney Braga 

João Cleofas 
Duarte Filho 
Sfgefredo Pacheco 
F:rlin to l.Hiller 
Paulo Tôrres 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

1\IDB 
Beze·rra Neto José Ermírio 
Edmundo Levl Josaphat Marinho 
Sebastião Archer P..{ssoa át: Queirós 

Secretârio: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reunrões: Quartas-teiras, às 9~00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Economia. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sã. 

ARENA 
TITULARES 

'M-enezes Pimentel 
SUPLENTES 

~BenEdicto V-al!adares 
Antônio Carlos Mem de Sá, 

Alvaro Ma1a 
Duarte Filho 
Aloysio de CarvaU1o 

[ · J;efredo Pacheco 
Teotônio VHlela 
'Petrõnio Portela 

MDB 
.o\dalN•1·to sena Ruy Carneiro 
Antôhio B::tlbl'no Edmundo Levi 

Sectetârio: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ra.tnaJ 247. 
Reuniões: Qu.a:rta.s-feira.s, ãs JO;OO horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores. 

-
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COMISSÃ() DOS E!::i' Ai..CS PARA ALIENAÇÃO DE CONC~:;.SSÃO­
DE TERRAS f'·ül:lL!C1\S E POvOAMENTO 

Ul Membros) 

i 
CO!-.IJPOSIÇAO 

t President...z: Ahtônio Carlu3 
,Vice~Pres1dente: Alv;:ro Mara 
I • 
•' ARENA 

TtrnLM'>Ú 
Antônio Carlo;; · ; 
Moura Andrade 

SUPLE:NTES 
Jdsê Guiomard 
Eurico Rezend-e 
.Filinto Müller 
F<:!~nando -C-orrêa 
L:;bão da Silveira 
Menezas P •~nzntel 
P.atrônio Portela 
Manoel Villaca 

Paulo e.arasate 
Milton •rrindade 
Alvaro Mata 
Jose Felicw.na 
João Cleo1as 
.~suío Tôr"res 

Arthm: Virg:mo 
Ruy Carneiro 
João Abl;'ahão 

,, . 
MDB . , 

.ndalberto Senna 
Antônio Balbino 
J"Sé ~mirio · 

' ' . Secretária: Maria Helena Bueno Eràntláó - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas .. feira.s, à tarde. . . 
Local: Sala de ReUniões doa C.onüs~ãra di- Rela-;ões l!'>xteriores. 

I 
COMISSÃO DE FINANÇAS 

(17 Membr<>s) , 

I COMPOSIÇAO 1 

Presioent:e:. Argemiro Ftkueiredo 
V1ci:!·Presidellte: Paulo Sarasate 

ARENA 
TI'l'ULARES SU?I.E'J:qTES 

Paulo sarasate Lcbão da Silveira 
,..João Cleofas t:'í Joesé Guiomarct """" 

Mem de Sá Teotônio· Vilela 
·.José Leite C..:.rlos Líndetr..berg 
-Leandro Maciel Dtt.níel Krieger 
MaÍloel Villaça. Filinta Müller 
Clodomlr Milet Ce-lso Ramos 
AdoJPbo Franco Milton Trino.ade 
Sigefredo Paclleco Antônio Carlos 
Carvalho Pinto BenedictO Valla_dare; 

, Fernando, corrê·a Mello Br~ga 
Júlio Leite Paulo Tôrres 

.. MDB . 
Argemirp de Figueiredo 1 o.~car Passas· 

-_..,_~~· Bezerra Neto Jo:;aphat: Marinho 
Pessoa de ~ueiroz João Abraháo 

~--

Arthur Virgilio"" Aurélio- Vianna 
José Ermirio Nogu.e:lrafda Gama. 

Secretário: Hugo Ro'drigues FigUeiredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quar_tas-t~lras, às 10:00 horas.· 
Local: sala de .Reuniões da Comissão de Finanças. ..._ , 

I . 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRt~IO . . 
'('1 Membros) 

COMPOSIÇAO 

~es.td.ente: Áttilio Fontana 
'V1c&:-Pr~sidf!IÍte: Ant-ônio llalbino 

ARENA 
• • TI'i'ULARES SUPLEN::'ES 

Attilio. Fontan~ 
Adolpho Fran<:o · 
Domicio Gondim 
João Cleophas 
Teotônio Vilela. 

Júlio Leite 
José Cândido . 
Arnon de· Melo 
Leandro Macier 
Melo Bntp;<t 

MDB 
Antônio .Balbino· __ ._.~uy Cal"ri~liro 
Nogueira. da Gama Be~rra Neto 

Reuniões: Quul_tris-feiras, às 9:_00 horas .. 1 -
Local: Sala de .R.eu}liões da comisão de Oonstituiçlio 

COMISSÃO Dl LECISLAÇJ\0 SOCML 
• (1 Membros). 

COMPOSIÇÃO ! -1 

~idente: ·petrônio Portela. 
. Vic:e-Presidente: Mello Braga 

.&RENA 

e J\Uitlç&. 

, . TITULARES 
Petrõnlo Portela­
Dor~Iício Gondim 

SUPLENTES 
Celso RamOs 
Mtlton Trihda.dé 

Attilio Fontana. J.osé Leite - ..., 
Mello Braga 
Júlio Leite. 

Adolpho Fran<:o · 
Duarte · Fil~o 

Mlnl 
Arthur Virgilio João Abrahão 
.}ooaphat Marinho ·~ Argem.ioo de FigueireC\0 

Seoretário: Clâudio I.) C. Leal Neto - Ramal 245. 
RsuniõeS: Têrças·fe:tras às 9:00 horf,ls_. -1 
Local: Sa1a de Reuni~es da Comissão de Segurança Naclo&al: 

l 

' . 

' COIVJIS:3Ã0 DE MINAS E. ENERCIA 
<7 '-1embl'03) 

. COMPoSIÇJ!:(! 
. . _( . 

~-P ... •e.sidente: Jo:mpuat- M·lrinno 
·~ \'iCI~~Pl~id-fonte: 00micto (}cnàin 

Domicío Gondin­
Jo.sé Leit.e 
Celso :Ramos 
Paulo. Torres 
,Carlos Lindcnberg 

ARENA 
- SUPLENTE_~ 

.josé _FeUciamJ.-
M:.ello Braga · 
Jwé Outomttrd 
IHmedicto vaHactar~ 
::'~:;tonio VHe·la 

MnB 
Josaphat Martnho Oebast.ião Archer 
José Ermírio Oscar P-aszos 

Secretário: Cláudio I. C. Leal-Neto -·Ramál 245. 
Reuniões: QU.artas-1-e:rus, à-s B:OO' ~oras .. 

~Local: Sala .de Reuniões da Comi5Jão de Constituição_ e 

_COMISSÃ() OIS POLICiO.~O DAS SÊCAS 
('l Memoros) 

ÇOMFüSl<,iAO 

Prç.sfd~me: .hui Garn"türo 
Vi:e:e-Pr~;s~dente: ouarte F·Uho 

TITUL1\RES - ·"" 
Ai\ENA 

suPLENTEs 

ClOO.omir ·:Mmet 
Manoel V1llaça 
Amon de MeH-o 
Duarte Filho 
Meriez~s Pim.enk! 

Rui carneiro 
Argemi.ro _de Figueiredo 

'l'a-oconio Villela 
Josê Leite 
J...Yd1ICio uonaim 
Paulo Sare.zate 
Leandro Maciel 

MDB 

Au ... élio Vtanna 
.Mlalb-e.rto Sel!_lla. 

Secretário: Cláudio I. C. LeaJ Neto. 
Reuniçes: Quintao/'feiras; à tarde. 
Local: Bala de ReuniõE:a da Comissão de Fillanças. 

Just-iÇa. 

COMISSAO t>E PROJETOS. DO EXEC'UTIVO 
(11 Membros) 

COMFüSJÇ;iO 

Presidente: WilSOn Gon~alves 
:vice-Presidente: CarloS I .inde.nbefg · 

TITULMES 

Wilson Gonçalves 
l-'aulo T-órres 
Antonio Carlos 
Carlos Lindenbe.rg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Paulo ·Sara,<:; a te 
Carvalho Pintf'l 

AR,ENA 

'· 
~UPLENtES 

· · José_ Feliciano 
Soão c1eofas 

'a..:olpho ·.Franc' 
Petrcnio Portela 
... csé Leite · 
Ney. Braga 
Milton Campos 
Daniel I{rleger 

MDB 

..,osé Ermirio ..-ulwnro BaJbino 
Aurélio Vlann.(l. Ar.thUt Virgilio 
Mário Martins Edm ... ndo Levl 

secretário: Afràn1o cavaJ.citntl MenO JP,ntor -'; Ramal 2~ 
Reuniões: Quinta.B·fcltras, às 10:00 horas. ~ 

1 Local: Sala de Reunlõe~: da Comissão de Finanças .. 

COMISSÃO DE .REDAÇÃO 
(5 . Membros> 

COMPOSIÇAO 

Pre~;ldente: José. Feliciano. 
V,ice-Presidente: Leandro Maciêt 

TITULP.JI:ES 

José F-eliciano 
Leandro Maciel­
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

-Nogueira da Gama. 

', .. 

ARENA 

FiEnto Müller 
Mem' de Sá 
Duarte Filho . 
,C!odomir- ·Millef 

MDB' 

Edmundo Levy 

Secretária: Beatriz Er.andão Querr~. 
Reuniões: Quinta&-feiras. à .tarde; . 
LOcal: Sala de Reuniões da Comissão de Rel.aç15es EXteriore«y 

'. 

= 



f:OMISSÃO DZ RELAÇÃO EXT::Jl!OC.ES 
(15 Membros) 

CQMf'OSlÇAO 

Presidente: Bmecticto Valladares 
Vice-Ptes!dE.n~2": Pessca de Qt....:ircz 

'I'ITUl AR:..S 
Bencã:cr-o Vall<:dates 
Filinto Mü!J;:r-
Aloy::1!:::1 de carvalho~ 
Antõni::> C:arlos 
Mem da Sa 
Ney Bra~a 
Milton ( ampos 
Moura Andrade 
FernandCI cvufa 
Arnon dE: Mello 
José Cândido 

AR::::-1A 

Wilson Gonc;alve5 
José Guiotnarct 
carlcs Lindent~<:rg 
Adolpllo Franco 
Pe'!:rtnio fo.attela 
José- Leite 
T~ocónío Villeia. 
Mello Braga 

, José Feliciano 
ClOO.omír MiHet 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz Bezerra N~to 
]'v'Iârio Martins Joã.o Abrabão 
Aurélio vranna .JOsaphat Marinho 
OScar Pa&<>os Antônio Balbino 

Secrçtâ.rio: J. :a. Castejon Branco. 
Reuniões: Térças-feiras, às 10:00 horas. 
Lo-ca I: Sala de Reuwões da Ccmlssões de Uelações Exterioroo. 

COMISSÃO DE SAOüE 
q }/Iembros) 

COMFQSIÇAO 

Pru:..Juentc; Sigefredo Pacheeo 
Vice-Pr.esidente: Manoel VUlaça 

ARENA 
TITULAR'ES 

Sigefre(o Pacheco 
Duarte Filho 

St:PLl':NTES 

Fernando Corrêa ~ 
l.ltanoel Vilwça 
Clod<Jmir Millet 

Jülio Leite­
Milton Trinda.::te 
r-;ey Braga 
José Cândido 
I·"bào da Silveira 

:MDB 
AdallJ.erto Senna ·' ~:':ueira da Gama 
seba$tiã::~ Arcber nuy carneiro 

Secretário: MarcUs Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal 
Re·1nrões: Têrças·feiras. às 9:00 horas. · 
Loea!: Sa!a de Reuniões da ComtSEão de Economia. 

24J., 

COMISSÃO DE SECU'RANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

Paulo Tôrres 
Jooé Guromard 
Lobát da S·ilYeira 
Ney Braga 
{~ê Cândido 

COMFQSIÇAO 

Ptesidente: Paulo Tõrres· 
Vjce-Presidente: Oscar Passos 

ARENA 
SUPLENTI<:S 

Filínío Müller 
.Attilio Font6na 
Pomicio Gondirrt 
Manoel Villaça 
M~llo Braga 

MDB 
Oscar Passos ~-rge;niro de Figueiredo 
Mário Martins Sebastião Archer 

Sc:cretárlo; MárJo Nelson Duart.e - Ramal 241. 
Reuniões:· Quintas-feiras, às 9:00 hora.s. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Segurança N8cjonaJ. 

COMiSSÃO úZ s:::rtVtÇO POE!Lt:o C'!VIL 
(7 Membros) 

' 
COMFQSlÇAO 

Presid~nte: Eurico Rezende 
Vice-Presi:i.:m~e: ArnJn de Melo 

ARENA 
TITULARES St.'TL[N'I'f S 

Jo:~é F;;Hciano Eurico Rezend~ 
Carlos Lindenbcrg · 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrres 
José Guicmard 

Menezes Pimentel 
c..:-lso R.amcs 
Petronlo Por L ela. 
L :andro Ma c; 

}.IDB 

RUy Carl?-.eir~ ~\:.i.llberto Sen~·~ 
Joào Abrahao Pessoa de Queiroz 

.Secretárlo: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrças-feira.s, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões <l:l· comis.são de Economia.· 

COMISbÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS 
PUBLICAS 

(7 Membros) 
COMFQSlÇAO 

~sidente: José Leite 
Vice-Presidente: Sebastião Archer 

ARENA 
TITULARES StrPLENl'ES 

José Leite 
C~Jso Ramos 
Arnon de Melo 
Domicio Gondim 
JOão Cleofas 

Paulo Tõrres 
Attílio Fontana. 
Eurico Re~nàe 

l José Guioruard 
Carlos Lindenber~t 

!HDB 

Sebastião Archer Mário Ma1·tins 
Pessoa de Queiroz .Ruy Carne:ro 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 2U. 
Reuniões: Quartas-feiras, à-s 9:00 horas. 
Local; Salª' de Reuniões da Comissão de Segurança Nacional.' 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZól\iiA 
(1 MembrY..) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Guiornard 
Vice-Presldente; Clodomtr MHlet 

TITULARES 

Jo.sé Guiomarc: 
l··ernand '> Corêa 
Clodomir Millet 
Al'varo M:~.ra 
MUton Trindade 

ARENA 
SUPLENTES 

Lobão de. Silveira 
José Felíciano 
Filinto Müller 
Sigefrecb Pacheco 
Manoel Villaça. 

MM 

EclmunOó" Le"1 Adalberto Sena 
Oscar Passos Arthur Virgilio 

Secretárro: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Re~iões: Quartas-feiras, às 15:00 l'r.Jras. . 
Looal: Sala de Reuniões da Comis~ de .Reiaçõe.s Ex~~ 
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